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HÁ GRAVES DEFICIÊNCIAS

....................

Por .que não'
se realizam
regatas de
vela em Faro?

•••••••••••••••••••

08 médico8 chanwm «neuro8e
da materniàadfn ao cuiàaàa 6dJa­
gerado que as mõe» t6m oom 08
!ilho8 pequenin08. 08 mmmnlm­
t08 da criança, um pequeno 116-
mito, uma diminuiçllo de alguM
gramas no peeo, 8110 causas de
temores e apreensões. :e lIerdIJ­
de que via de regra, elas se

tranquitizam depois que o m6tU­
co Zhes diz que o oaso não tem
4mportt2ncia. Mas, in!elwmente, o

eleito desee ner1loBiBmo perdura
na criança que, em consequln­
.aia, pode tornar-se um anormal
01' até um doente mental.

NA FRONTEIRA- DO GUADIANA

COMEÇARAM AS OBRAS DE

MELHORIA DO APEADEIRO

DE MONTE GORDO

IA PERGUNTA tem-nos sido feita
Iii) várias vezes pelas pessoas mais

diversas, componentes do grande
público, normalmente leigo e apa­
rentemente desinteressado das pug-
nas de Vela Desportiva.

.

Francamente, não sabemos res ..
ponder. 'Falta de barcos? Não!

Nunca, como agora, houve tantos
nem tão bons barcos de regata (14
snipes, 7 lusítos, 3 finns - para só
falar nas classes mais numerosas,
em Faro). Falta de instalações?
Também não! Existem em Faro
três postos náuticos com condições
para manter aquelas embarcações
em plena actividade. Falta de vele­
jadores? Mais uma vez, não! Bas­
tantes se nos têm dirigido a lamen­
tar não lhes darem oportunidade
de velejar.

.

Falta de dirigentes? Felizmente
que não! Existem em Faro bons

elementos, capazes de dirigirem e

transmitirem aos novos os seus

desenvolvidos conhecimentos.
Mas então - ocorre perguntar -

se há barcos e postos náuticos, ve­
lejadores e dirigentes não faltam,
por que não se ouve sequer falar
em Vela, na capital do Algarve,
com uma ria e prata excelentemen-

(Gonclui na 1•. • pdgina)

PARA AS QUAIS SE CHAMA. Â ATENÇÃO DO S. N. I.

E DE OUTRAS ENTIDADES QUE AS PODEM REMEDIAR

(Gonclm na 1... pdg'na)

, IVEMOS oportunidade de per­
correr, hã . alguns dias, com

olhos de visitante, várias ruas da
cidade de Faro, que jã nos tinham
dito encontrarem-se' em miserável
estado.
O Largo das Mouras Velhas é

um autêntico monturo em pleno
centro da cidade. O mesmo se pode
dizer da Praça Silva Porto, onde
existe uma óptima unidade hotelei­
ra de que alguns turistas fogem ao

verifiéar o estado das ruas circun­
vizinhas, onde muitas vezes nem

os carros podem passar.
Uma cidade de diminuta riqueza

monumental, pomo é Faro, exige
outros cuidados como sejam a lim­
peza cuidada das suas artérias e

uma boa iluminação que também
não existe.
A Praça Silva Porto, por exem­

plo, estã de tal maneira às escu­

ras, que, muitas vezes, segundo
nos disse um dos proprietários da
citada residência hoteleira, os tu­
ristas precisam de utilizar lanter­
nas eléctricas para se guiarem.
Está em causa o turismo, bem

como o prestigio de Faro e de uma

famosa zona turística como é o

Algarve.
Mas estas são só algumas das

deficiências que se notam por Faro;
muitas outras ruas exigem limpeza
e iluminação. A realidade está à
vista de quem a quiser ver e o des­
mazelo nestas coisas também não
deixa de ser evidente. - T. L.

Onde repousam afinal os restos de Peres
AL.GOMAS ROAS DE ;����::iiEi:8�;¿Ç�� Correa� mestre da Ordem de Santiago?FARO PRECISAM DE

URGENTE REPARAÇÃO
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EM TAVIRA OU EM TUDIA?
n� v�I�� I�[�I� 'rl·m�r·l� �� If NOSSO colega «Hoy», de Badajoz, publicou h� pouco tempo u:na. UI entrevista com o arqueólogo espanhol Antóruo Manzano Ganas

na qual se aborda o discutido pro-

M�rl�l� ... um D�V� H��lit�l? ;'���JKi���� i¡p��iii;if�:�I:���
nós. DO CHEFE DO GOVERNO

IA Tll'J que enfim a C. p'. nos ofe­
A rece um ensejo de a felicitar­
mos! E é-nos muito mais agradá­
vel louvar que andar para aqui à

pancada em tudo o que está mal
e não presta.
Podemos dar a agradável nova

de que começaram há dias as obras
de ampliação e melhoria do apea­
deiro de Monte Gordo. O velho e

desactualizado i m ó vel vai ser

dotada com uma ampla sala de

espera, instalações sanítârías, casa

para habitação do chefe; um quarto
para factores e uma arrecadaçãe
para volumes. Já ali. se encontram
os postes para a iluminação eléc­
trica e espera-se que do plano de

modernização do apeadeiro da mo­

vimentada estância balnear faça
parte também a instalação de uma

cabina telefónica· pública.
Para já e neste particular, os

agradecímentos do Turismo Algar­
vio à C. P.

.............. _.... ,

Em consequência da falta de dois cals, formam-se longas bichas
de veiculos no posto de embarque de Vila Real de S_to António

'EM sido extraordínârío o movimento de veículos e passageiros
na estação fluvial fronteiriça de Vila Real de Santo António a

qual, lamentàvelmente, padece de deficiências que é indispensãvel sa­

nar. Uma delas, por exemplo, é o reduzido número de funclonâríos
da Polícia Internacional, que são forçados a trabalhar além

.

do ho­
rário normal para satisfazer as exigências do movimento. E o curio­
so do caso é que, há anos, quando o tráfego era reduzido, o número
de funcionários era bastante maior.

.

Quanto ao transporte de veículos ••••••••••••••••••••
entre as duas margens as deficiên­
cias são pavorosas. Felizmente as

coisas não estão piores porque o

sr. capitão do porto, com a colabo­
ração do chefe do posto da Polícia,
conseguiu que tanto os barcos es­

panhóis como os portugueses trans­
portem veículos nas viagens de
retorno, o que facilita bastante o

escoamento de um e de outro lado
da fronteira. Verifica-se porém que
es barcos não oferecem as condi­
ções exigidas nem cumprem os ho­
rários e um deles nem sequer pos­
sue guardas que protejam os car­

ros. Dá-se ainda o casa do pessoal
dos barcos, tanto portugueses como

espanhóis, se apresentar descuida­
damente vestido o que sobre ser

'desagradâvel à vista, motiva a des­
confiança dos estrangeiros quando
são abordados pelo cobrador que
não tem qualquer sinal que o iden­
tifique' como tal, pelo que aqueles
receiam pagar à pessoa que se lhes
apresenta a fazer a cobrança e que
receiam não ser éfectivamente o

cobrador. A acrescentar a estas
deficiências, fàcilmente remediá­
veis, temos ainda que o cais de
embarque é curto e na maré vazia
alguns carros batem no pavimen­
to, sofrendo danos. Neste aspecto,
Aiamonte está melhor servida, com
um cais mais comprido e mais lar-

t e x t o e fot o d e COSTA JÚNIOR
- Deseja, senhor Manzano Ga­

rías, fazer alguma declaração so­

bre Pelay Pérez Correa e o inter­
minável pleito sobre se está em

Tudia ou em Tavira '!
- A inscrição de Tavira é da

segunda metade do século XVIII
e 8ubstituíu outra anterior (ine­
xistente hoje). Ape8ar de parecer
referir-se a Pérez Correa, posto
que lhe chama mestre de Santiago

(Oonclui na ,J.. pdgina)

&OR iniciativa da Câmara MuÍl.i­
V clpal de Coimbra, realiza-se
na terça-feira, às 17 horas, no Ter­
reiro do Paço, em Lisboa, uma

manifestação de aplauso à politica
ultramarína do sr. Presidente do
Conselho, definida no seu discurso
de há dias.
Na manifestação tomam também

parte os representantes dos Muni-

eípíos do Algarve".
-

LAVRADOR!
DEFENDE AS
TUAS OLIVEIRAS

�......•..•.•...........................

Para efectuar o combate contra
a DACUS OLEASE. vulgarmente co­
nhecida por -mosca. da azeitona.
deve proeeder-se à aplicação de
caldas Insecticidas. que se encon­
tram à venda no mercado. para o
efeito.
Um só tratamento é por vezes IU­

flc:lente. para proteger as azeitonas
durante todo o p«:rlodo de deleDvol­
vlmento dOB frutos. caso que se ve­
rifica na. regiões onde os ataques
da -mosca. se Iniciam a partir de
meados de Setembro.
Nas regiões onde o Insecto apa­

rece mais precocemente - no Algar­
ve e Litoral Alentejano - há aeees­
sldade de efectuar dois tratamentos:

- Quaado cerca de 10 010 dos fruo
tos se apresentem atacqdos. geral­
mente durante o corrente mês

- Cerca de um mês depois.

,ESTA NOITE

O "I FESTJVAL DA CANÇÃO DE TAVIRA"
JORNAL DO ALGARVE atribui um troféu
à canção de temática algarvia

CRÍTICAS DA BEIRA MAR

�NTRE os exemplos que poderia-15 mos apontar como testemunho
insofismável a reforçar o que nes­

tas colunas temos vindo frisando
sobre o abandono a que está vota­
da Mértola

-

e as suas coisas -

'pormenor que a muitos desagrada,
seja aqui regularmente apontado,
por motivos óbvios - está a actual
escola primária. Poderão alegar-se,
à guisa de atenuante, susceptivel
todavia de discussão, os escassos

rendimentos do Município e a exi­
guidade das comparticipações do

Estado, mas, como muito bem dizia
o «Diário de Lisboa», na sua Nota
do Dia de 6 do mês passado e que
com a vénia devida aqui reprodu­
zimos em parte, «o de8envolvimen­
to de uma cidade depende, não ape­
nas âos recursos de que o Municí­
pio pode dispor ou ão« aux£lios
que o Estado p08sa conceder-lhe
ma8 também do espírito de iniciati­
va e de decisão d08 homen8 que
estão à frente d08 seus destinos.
Enquanto al g u m a 8 localidades,
grandes ou pequena«, adormecem
num imobili8mo confrangedor, ou­

tras caminham deliberadamente na

':mM registado merecido êxito - perfeitamente compatível com a

excepcional categoria dos programas apresentados - as Festas
da Cidade de Tavira, que a Misericórdia local promove pela quarta
vez consecutiva.
Para o facto muito tem contri­

buído a excelência duma organiza­
ção impecãvel e o sentido de ir
mais além que lhes tem sido impri­
mido, fazendo das festas da sem­

pre acolhedora cidade do Gilão
uma das de maior nomeada ao sul
do Tejo. E paralelamente com o

valioso contributo que à benemé­
rita obra assistencial da Misericór­
dia têm trazido as festas, concreti-

é a maior riqueza

O edific:lo da elcola primária de Mértola que se pretende adaptar a hospital

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(Oonclui na 6.· pdgina)

�aúdeO ALGARVE

PARAíso DOS QUE O PERDERAM
.

do A SEREIA ERA CAMPISTAJOBNllL llLGJ\RllE ,

p e I ó d r. V'I R G f L IOA R R U D A

«NEUROSE DA MATERNIDADE,

�O presidente da comissão execu ..

tíva da Feira do Ribatejo, sr.
dr. Luís Hilário Barreiros Nunes,
recebemos uma carta a agradecer
a colaboração dispensada pelo nos­
so jornal ao importante certame.
- Como noutras ocasiões, o nos­

so prezado colega «Diãrio de Lis­
boa» deu-nos o prazer de transcre­
ver as nossas locais intituladas
«Não temos peixe porque não que­
remos» e «Aos consumidores de
Olhão exige-se um sacrifício injus­
to e que muitos não podem fazer».
Agradecidos.

ESTA manhã, 08 jornais deram notícia de que milhare8 de estram-
geir08, jramceses, escandinav08, alemães, tinham afluído a Monte

Gordo e outras praias do Algarve. E não deixa de ser bem significativa
a coincidencia com aquela informação da agencia France Press, inserta
hoje, também de que toda a Euro-

pa estava a ser fustigada pela chu-
va, pela neve e pelo vento.
Novembro instalou-se na Europa

em meados de Agosto, anunciam 08

matutinos, �ando conta do tempo­
ral desfeito que assola a França
onde os turista8 amaldiçoam o Ve­
rão estraçaâo e as férias goradas.

(Goncl," na 7.· pdg.na)

Armação de Pêra vai realizar
os seus Jogos Florais

(Oonclui na 6,· pdgina)

diOM o patrocínio da respectiva
� Junta de Turismo, Armação
de Pêra vai realizar os seus Jogos
Florais que constituem uma tradi­

ção daquela linda prata, Desta vez

os jogos, embora de feição marca­

damente espiritual, visam ajudar
a valorização turística de Armação
de Pêra, com naturais incidências

(Oonclui na 6.' pdgintl)

Cuide da saúde do seu ftlho
sem apreeuões descabidas.
evitando que ele futuramenle
sofra as conlequênclas de tala
mcmifestaçõe. de nervoso.

L _
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CRONICA
o E FARO

oAo L..EAL..por- .J

EM FÉRIAS

NA
ausência do cronista, que deveria assinar a presente
crónica; surgimos em publico duas semanas seguidas,
para que esta secção - criada e mantida com o ideal

da defesa suprema dos interesses da capital algarvia - não

perca a tradicional continuidade: E já que o tempo é de férias,
aproveitamos este ensejo para falarmos das férias dos outros,
desse visitante estranho, que. . . _

toparnos a cada instante a férias, �as sugestões que um� .vez
. .' concretízadas seriam duma utílída-

cada esquma desta CIdade de de a toda a prova. Só assim pode­
Santa Maria, com uma fre- remos caminhar na anunciada sen­

quência só comparável àquela da du�a valorização turística ou

que a companhia fornecedora prefermdo-se optar pelo. rUJ?o in­

. , . verso, entraremos no âmbito de
da energia eléctrica emprega «brincarmos ao turismo».

para cortar a corrente.
.

As férias que os outros, os tais

turistas estão passando entre nós

não se podem resumir ao sol, às

areias, à falta de quartos e a que­

jandes que se resumem numa au­

têntica pasmaceira. Ê que, íncon­

testàvelmente, situa-se num plano
da maior verdade o facto de a Ope­
ração Algarve-Turismo, não se po­
der resumir apenas e só a este es­

tado de coisas. Uma palavra têm

a dizer as autarquias locais, com

a promoção dos espectáculos, de

recreios, de certames de arte e ou­

tras realizações idênticas que pren­
dessem o turista, lhe dessem uma

lição autêntica dos nossos bons cos­

tumes, do nosso folclore, do nosso

artesanato, em suma de tudo aqui­
lo que é muito nosso.

Já alguma vez a edilidade faren­

se ou a Comissão de Turismo te­

riam pensado no êxito de um Fes­

tival Folclórico durante a Feira do

Carmo, com a presença dos agru­

pamentos algarvios e de outras

���õ��r�� ���� �!P��i���ad�e���= 1�lIIutiUllalislllu l�úl�litt..
so artesanato, em recinto próprio,
na Feira de Santa Iria? Ou ainda

na organização de um certame de

arte islâmica a cuja Civilização es­

tamos ligados?
Sugestões apenas pensando, em

[línim [irúr�im �e loolé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José di (olta Meal�a - L O U L �

Dr. Manuel Cabeçadas
Cir-ur-gla Ger-al

Consultas todos os dias úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos RIDS 8 Vias Urinárias
Consultas todos os primeiros

sábados de cada mês

CONSULTÓRIO EM LISBOA:

Rua Duque de Palmela, 17-2.°, �sq.
Telefone 736209

Foi exonerada, a seu pedido', do

lugar de ajudante do posto do Re­

gisto Civil da freguesia da Luz

(Tavira), a sr." D. Emília da En­

carnação Xavier.

r------------------�

I ;J.eoteL 'Va6Co cla ªama I
I Monte Gordo I• ABER.TO TODO O ANO •
I RESTA URANTE -,- BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�
«Hatos e Homens», de John Steinbeck, na sex­
ta-feira, em Faro, pelo Grupo Teatral do C C A
A favor da construção do Jardim­

-Escola João de Deus, realiza-se nœ

sexta-feira às 21 e SO, na Alameda João
de Deus ém Faro, a representação pelo
Grupo de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve, da peça «Ratos e Homen�»,
de JJhn Steinbeck (V Conourso NactQ­
nai de Arte Dramátioa do S, N, I, - fa­
se de apuramento regional),
Aoerca da peça, «Ratos e Homens»,

disse António Pedro, director do Teatro

Exper·imental do Porto: «Quando o de­

sespero se transforma em esperança e,

sejam quais forem as ratoeirœs da rea­

lidade ela apm'ece nos homens à flor
da pete oomo um suor de sonho,' quan­
do a flor da amizade abre, para se não

sujar dentro dos picos àsperos dum

cacto' e só o seu perfume trcmscende a

rudeza desse invólucro,' quando as ooi­
sas baixam de tal modo à terra que
um desejo de beleza se aconchega no

gosto de apalpar macio e essa necessi­
dade de voar, que é mœis dos homens

que dos pássaros, irrompe irresist'l.vel­
mente mesmo que pouse as ambições
com que se contenta na sumptuária de

guarda-roupa duma fotografia de cine­

ma,' quando tudo se passa como no de­

seTto de esperançœ desta peça em que,
apesar disso, cada um aTranja, a seu

modo e seja qual for, um farol para o

seu caminho de salvação - vale a penœ
acreditar no Homem, bicho de esteroo

capaz das nuvens, roedor de imundícies,
como um rato, mas, sempre e através

de tudo capœz de outras james que ele

não tem, .

«É isto suponho eu, o que de melhor
nos diz á peça de Steinbeck que vamos

representar, Porque é justœmente consi­
derada uma das obras-primas do tea­
tro contemporilneo,. ,»,

Perante a mensagem dum escritor

destinguido com o galardão máximo da

literatura mundial - o Prémio Nobel,'
uma iniciativœ meritória do S, N, I.,'
o patrocínio valioso da Cilmara Munici­
pal de Faro, da Imprensa e Rádip; ,e a

indispensável compreensão do pubhco,'
esperamos que o agradável recinto do

«Campo de Flores» registe na sexta­

-feira mais uma das nottes de Arte

que os amadores do Círculo t�m já ofe-
recido à c·idade. .

Os pTeços são populares,
A ideia está exposta: T�m a palavra

os amigos do Algarve e particularmen­
te, 'nesta ocasião, os fa"renses,

direotor artístico do Grupo, o dr. Emí­
lio Campos Coroa, Interv�m além do
direotor, os srs. eng. J. Campos Coroa,
D, Alzira Silva, João Veríssimo, Féria
Pavão,' Joaquim Teixeira, João de Deus
Morgado, Anselmo Correia Borba, Teo­
dósio Cábrita, José Zeferino, Gilberto
Santos, Luís Assis, João Reis, Fernan-,
do de OliveiTIJ, eto.

JORNAL D O ALG.ARVE
--------------�------�------------------------------------------

Externato D. Sancho II
TELEF.67

IT

MERTOLA

Novo Director e Seleccionado Corpo Docente

ENSINO LICEAL PARA AMBOS OS SEXOS
I

ciclose

AmLiente sossegado e propício
- ao aproveitamento escolar -

MATRÍCULAS-De 26 de Agosto a 12 de S�tembro
poderão ser electuadas, ná secretaria tio Externato.

Dr.a Maria Odete Leonardo
.
da Fonseca

Deu-nos o prazer de visitar a nossa

Redacção a nossa oomprovinciœna e dis­
tinta colaboradora sr,· âr» Maria Odete
Leonardo da Fonsec� a qual se encon­

tra a férias em Olhão,

José Féli:r Mira
Enoontra-se a passar a épocœ balnem'

em Monte Gordo, com sua família, o

er. José Félix Mirœ, governador oivil
de 1!Jvora.

£8(:. José de Brito Folqae
De rearesso da Hungria, onde tomou

parte num congresso da sua espeoiali­
âaâe, enoontra-se a veranear em Monte
Gordo com sua esposa, o nosso amtgo
e comprovinciano, sr. eng, José de Bri­
to Foique, do Laborœtório de Engenha­
ria Civil.

Partidas e cla�ada.
Estão a férias: em Faro, o er. José

Bernardo do Carmo Roseta, de Espinho,'
em Tavira, o sr. -José Gregório Viana,
de Beja,' em Alcantarilha, o sr. Herme­
negildo Neves Franco¡ em Alcobaça,
o sr, dr. Bernardino aos Santos Men­
donço, de Tavira,' na ilha da Armona
(Olhão), o sr. José Celestino do Nasci­
mento Pité Júnior, de Lisboa,' em Mon­
te Gordo, alguns com suas famílias, os

srs. Viriato Rodrigues Miguéis, de' Lis­
boa,' âr. José Isidro Farrajota Rocñeta,
Domingos José de Sousa Uva e Duílio
Diooleciano Caleca, de Viseu,' em Alvi­
to, o sr. Joaquim Mariœ de Matos, da
Amaâora; na Póvoa de Varzim, oom

sua esposa, o sr. José Carlos Fonseca
Pœntaleão-; em Alportel, o sr, José
Marcelino Afonso Viegas, i.« cabo mi­
lioiano em Elvas,' em Vila Real de Santo
António, os sre. António José Saraiva,
agente téonioo de Engenharia, acompa­
nhado de sua esposa, residente em Al­
mada,' âr, José Alberto Serra Amarœl e

sua esposa er» âr» Maria Celina Cor­
reia Fernándes Leal Serra Amaral e

filho, e Tomás Santana Silva, esposa
e filhos,' em Armação de Pêra, a sr,"
D. Isabel Maria Raimundo Salgueiro,'
em Olhão, o er. José Fradinho do Ro­
sário Graça, de Lisboa,' em Quarteira,
o sr. âr. António de Sousa Pontes, nos­
so dedicado colaborador,
= Foi transferido de Almodôvar para
Lagos; o. nosso assinante sr.: José Gon­
çalves da Saúde, da corporação da
G, N, R, /

= Visitou a nossa Redacção o S1·. João
Nepomuceno Rodrigues Masoarenhas,
de Lisboœ, deferéncia que agradeoemos.
= Regressaram das termas do Luso,
à Luz de Tavira, o nosso, comprovincia­
no sr, José Mendonça Vargues e à sua

casa de Lisb'oa, o nosso estimado amigo
sr. dr. Humberto José Paoheco.
= Transferiu a sua resid�noia de Mér­
tola para Lisboa, o nosso assinante sr.

Tito Livio Baptista Maurício,' e fixou
resid�noia em Feijó, o também nosso

assinante sr. António Pedro Martins
Capinha, que viviœ em Faro.
= Está a férias no Luso, o sr, Arnaldo
Na'SCimento Santos, nosso assinante em

Faro,

Casamentos

Luz, filha da sr." D, Maria âos Santos,
da Luz (Vitorino) e do sr. Domingos
da Luz, com o sr, José Alberto do Car­
mo Reis, filho da sr," D, Maria do Car­
mo Reis e do er. Gregório âos Reis,
Apadrinharam o aoto por parte da noi­
va- a sr," D, Maria Olga Martins Bote­
lho Rodrigues, estudante; e por parte
do noivo, o sr, Manuel Martins âos
Ramos,' negociante, Aos convidados foi
servido um copo-d'água.
= Na capela partioular do Barranco do
Velho, realizou-se o casamento âo sr:»
D, Maria Ivete de Castro Gabadinho
Correia, protessora de ensino primário,
filha da sr," D, Alioe âos Santos Castro
Gabadinho e do sr. Manuel Gabadinho
Correio, co-proprietário da Mercem'ia

Aliança, de Faro, com o sr. António
Teixeira Melão, empregado da Compa­
nhia de Pescarias do Algarve, filho da
sr,' D, Elvira Pinto Teixeira Melão e

do sr. José Sintra Melão. Serviram
de padrinhos, por parte da noivœ, a
sr,' D, Maria Luete Santana Mendes
e seu marido, sr. cómandante José Sal­
vador Mendes, e, por parte do noivo,
a sr» D, Marta Isabel de Sousa Varela
e seu marido, sr, João Varela, emprega­
do bancário,
= Na Conservatóriœ do Registo Civil
de Vila Real de Santo António realizou­
-se o casamento da sr," D, Alice Rosa
Fernandes do Carmo Pessanlui, filha
da sr.« D, Maria Ferncmda Piloto e do
er. Manuel do Carmo Pesstmha, oom o

sr. João Nóia Figueiredo, filho da sr,"
D, Maria da Conceição Nóia e do sr.

João Zeferino Figueiredo, Foram padri­
nhos, a sr," D, Isabel Néné e o er. Joa­
quim' Eernondes Figueiredo.

G'eate D01'a

Num quarto particutar do Hospital
de Nossa Senhora da Conceição, em

Olhão, teve o seu bom sucesso, -a'ando
à luz uma menina, a sr," D, Maria Ar­
manda de Sousa Leal, esposa do nosso

prezado amigo e companheiro de redæc­
ção, professor João Francisoo Manjua
Leal, Mãe e filha, encontram-se bem,
= Em Vila Real de Santo António teve
o seu bom sucesso dando à luz um me­

nino a sr." D, Maria de Lurdes Laran­

jinha Lopes Branco, esposa do er. Fran­
oisoo do Brito Fernandes Branco.
= Na Maternidade do Dundo (Angola),
deu à luz uma menina a sr,· D. Maria
do Encarnaç(f,o Matos Pereira, esposa do
sr. Vítor Manuel da Conoeição Pereira,
empregado nos escritórios da Compa­
nhia de Diamantes de Angola,

Reunião semanal do

Rotary CluLe de Faro

Realizou-se em Alcantarilha o casa­

mento da sr.",D. Amélia dos Santos da

Foi presidida pelo sr, José Mateus
Horta e secretariada pelo sr, António
Matos Cartuxo, a última reunião do Ro­
tary Clube de Faro, que se efectuou,
na passada terça-feira,
Para a cerimónia da saudação à ban­

deira nacional foi cOnvidado o sr, José
Eduardo Nobre, após o que o secretário
procedeu à leitura do expediente da se­

mana, de entre o qual destacou o pri­
meiro número do «Boletim do Rotary
Clube das Caldas da Rainha», que· sau­
dou especialmente.

de 14 a 20 de Agosto

Vila Real de Santo António

TIUIN.IRA8 I

Nova Liberta
Raullto .

Diamante
Refrep
Leste
Audaz .

Flor do Sul
Concerçaruta ..

Pérola do Guadiana
Maria Rosa
Trlw.!ante .

Janlta ...
Agadlo •.•
Infante ...

Total

de. 8 a 21 de Agosto
Monte Gordo

.lrtes dlTersas . �

de 1 a 20 de Agosto
Fuseta

CAÇADEIRAS:
Mar Alto
Condestável
c IHCU MWl&S

Senhora da Paz
Dois Manos
Divina Graça
Maria Alice .

Seis de Maio .

Navegador
São João da Fuseta
Sr,- do Carmo da Fuseta
Tiago Inácio. . .

Deus seja por mim
Miúdo .

São Benedito
Nova Isabel Teresa .

Ana Luzia
Flausina
Sr,- da Orada. ...

,Santo António me Ajude
Santa Rita da Fuseta
Petinga,
Artes diversas

Total

Le 13 a 19 de Agosto

,O I t:'I. o

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha .

Lurdinhas
Conserveira . .

Nova Sr.' da Piedade
Alecrim
Alvarito
Salvadora. '.'
Estrela do Sul ,

Fernando Carlos
Restauracão .

,OAste
Nova Liberta
Noroeste
Lest",
"ultu
Infante ,

Costa Azul
Jarrita ..
Briosa ..
Ranllto. .

Conceiçaníta
Diamante ..
Nossa Sr,- de poinpeia:
Raul da Silva
Marla Rosa .

Norte , , .

Sr,- da Encarnação.
Flor do Norte ,

Lena
Mirlta ..•.
Flor do Sul
Maria Benedito
Triunfante
Sr.' do Cais .

S. Flávio .....
Pérola do Guadiana
Novo S. Luis
Agadilo
Brl"ll
Tufão .....
Maribela . .

.
.

Flor do Guadiana
Total ..

de 1 a 21 de Agosto

Sagr-es
Artes diversas

.\

18.840$00
l7,7HiSOO
16.989$00
15.160$00
14.957$00
12.227$00
11.628$00
10.9nOSOP
10.515$00
10.205$00
9.810$00
9.092$00
5.751S00
5.217$00

166.854$00

8.522$00

62.966$00
55.569$00
46.098$UO
41.074$00
59,222$00
5Q.021$OO
57,606$OC
55.952$00
55,627$00
55.458$00
26.51\8$00
25.844$00
2'1,474100
22,538.00
19.716$00
18,505$00
17-489$00
15.877$00
11.424100
2.179$00
676$00
471$00

121.554$00

728.278$00

74,150$0
50.661$00
45.600.U�
41.802$Oú
56,122$OU
5!.50UiO�
55,185$00
52,705,f00
!ío,152$00
28.990$OU
26,266$00
22.465$00
21.508500
2C,750600
19.110$00
17 .067$00
16·464$00
15.620$00
14.210100
15,290$00
12.MOOSOO
12.027$00
11.420$00
9.560$00
8.68nSOO
8,590.00
8.lU5$00
7.655$00
7.515500
7.200$00
6,9l�$00
6.890S00
6,294$00
6.015$00
5.855$00
5.625$00
5.100500
4.505$00
4.450$00
5.250S00

515$QO
I 77S00

145.107$00

TI�r4§

825.098$00

MOTORES HP A 825 HP

PORTUG,UESA
COM ESTES

DE 70

MAIS
DA

DE 30 %

SARDINHA
FROTA

DA FROTA
EQUIPADA
CUMMINS EM PORTIMÃO:

A acção do Grupo
de Teatro do CeA

Alguns
Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné

LDrt.

Nos seis anos de œctividade o Grupo
de Teatro do C, C, A" representou en­

tre out1'as as seguintes peças: «Quan­
do a verdade mente», de Costa Ferreira,'
«Grande teatro do mundo», de Calderon
de ia Barca; «Castro», de António Fer­
reira (£.0 prémio - S, N. I, do Grupo
e £,0 de Enoenação); «O crime da aldeia
Velha» e «O Lugre», de Bernardo San­
tareno; «Moralidades das barcas», de
Gil Vicente (prémios do S. N, I,: l.'
de Grupo,' 1.0 de Encenação,' e 1.0 de

Interpretação),' «Um pedido de casa­

mento», de Anton Tchecov; «Frei Luis
de Sousa», de Almeida Garrett,' e «O
doente de oisma», de Moliere.

O Grupo representou em 1960 «Ratos
e Homens» _. é portanto uma reposição "

no entanto, foram introduzidos agora
novos elementos no cenário, de forma
a permitir o aproveitamento natural do
recinto ao ar livre e a evitar demoras
na mudança dos diferentes quadros, e

como nœs anteriores será encenador o

�L�CTRO

QUALIDADE

DA PESCA
MOTORES

-S. Paulo
-Marisil
-Oca
-Trio
- Maria Benedito
- Luís António
- Rainha Angolana
-Lena
- Maria do Pilar
- Anjo da Guarda
-Hera'

• STOCK DE PEÇAS •
A

ASSISTENCIA TÉCNICA
modelos para entrega,

CENTRrtL
p O R T O - Praça D. ..João I, 28

Telefs. 23022/3
LISBOA-Av.

Telefs.

24' de ..Julho, 60-G
661176 - 669993

de f 5 a 21 de Agosto

Quarteir-a
TRAINEIRAS:
Restauração .

Fernando carlos
Noroeste
Trio .....
Estrela do Sul •

Lurdinhas

ARMAÇOES:
Senhora de Fátima . .

Senhora da Oonceíção ,

Maria Luisa, . . . .

Olhos de Agua
.lrtea dlTersas

Tetal,

Albufelr-a

TRAINEIRAS:
Briosa
LesUa ' ..

ARKACOES:
Senhora da Orada
Santa Eulália .

Olhos de Agua •

Artes diversas .

Total

Arr-naçAo

970$00
889$00
740S00
524$00
288$00
164$00

15,848$00
10.688$00
5.�07S00
2.857$00

7Õ,691S00

lU9.766100

5.600$00
940100

de

44.481$00
17.156S00
5.785$00

81.659$00

151.599$00

Pêr-a

51,044$00

OLHÃO

Carlos Augusto Bandeira
Hoje, às 9 horas, na igreja

matriz de Olhão, será celebra­
da mIssa por alma de Carlos

Augusto Bandeira.

Artes diversas .

L..agos
TRAINmRAS:
Novo Ponsul
Brlsamar '"

N,' Sr.' da Graca
Pérola de Lagos
Marisabel. . ,

Costa de Oiro, ,

Sr.' da Encarnaclo .

N.- Sr.' de Pompeia
Milita . . . . , .

Npptúnia
Virgem te cule
Donzela
Austral "

Célia Maria ,

Gracinha .

Estrela de Maio
Arrifana, .

Ol!mpia Sérgio .

VulcAnla ...
Lena .

r ,,'ãozinho
Ponta do Lador .

Idalina do Carmo .

Monte Branco
Sol . .

8. Paulo

Total

de 14 a 21 de Agosto
Por-tlr-n.o

TRAINIlIRAB :

Belnlcete
Farllhão
Lestla ..

Portugal 5.•
La Rose
Fóia .

Dõrtta
OUmpla Sérgio
Brlsamar
Bol
Neptünía
Anto da Guarda
Donzela
I�f"ina o. •

Estrela de Malo
Lellozlnho
Marla B ..nedlto
Sr,' do Cais' .

Oca
Manuel Machado , . ,

Nossa Sr,- de Pompeia
Maribela
Arrlfana
Miria
Austral ..

Flor do Norte
Novo Ponsul .

PI\Tola Algarvia
VulcAnla ..

Cosfa A -ruI
Praia Vitória
Biscaia.
'T'rio
VIora
S, Flávio, ..

Maria do Pilar .

n.rR.cinha
_ . .

Pérola do Arade
Briosa
Novo S, Luis . .

'Sr,' da Encarnacão
Portugal 1.· .

S. Paulo, .

Maria Odp.te. .

N, Sr,' da Graca
Costa de Oiro
Marlsabel
Raul da Silva. .

Pérola de La�08
Ponta do Lador
,Raulltn. . ..

Nova Clarinha .

AlecrIM ...

Estrela dt) SuI .

Monte Branco
Total.

� ...........................................•.................•......•...........

95.120$00
61.050$00
55.70U$00
53,910$00
55.5'\0$00
50·700S0G
27,040$00
25.420$00
24 650&00
17.50"$00
17 570100
12.1(0$00
10.'\00$00
8,800$00
7.155$00
5.800$00
5 800S00
s.oœseo
2 700S0a
1.õ�n$00
1.100Joo
1,100Soo

19n$00
230'00
135S00
15011'10

481.810$00

119.670100
99.200$00
91.470100
85.120$00
81.550$00
80.150S00
77.750S00

. 76.980$00
69.500'00
67,750$00
67.490$00
66.400$00
61.180S00
65.500$00
60.650S00
59,160S00
5�.270S00
56,750S0e
56.400S!lC
55 700$00
52 800$00
52.6'0$00
5\J,250S0C
48,950100
47,010100
45.000$00
45,950SOC
42,080$00
41.150100
41.000100
59.6íOloo
5!'l.000$OO
59.000$00
5�,500S00
54.250$00
52.070$00
51.800$00
51,650$00
51.600$00
51. 450$no
29.700$00
28.700100
21 6nOSOO
20,950$00
20r6Cn$((
IR.400101l
16,820'00
14·200SOO
8.150100
7.200$00
7.000S00
6.IAOSDO
5.500100
1.8�OSOO
1.1I0S00

2.471.590S00

�\fálritt f�umma Iltt�llIt�
MkDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
COllsultas diárias às 15 horas

DESPEDIDA
José Adelino Rodrigues Ca­

nelas eD. Maria José Veia
Neto Canelas, na impossibili­
dade de se despedirem de to­
das as pessoas amigas, vêm
fazê-lo por este meio, ofere­
cendo os seus préstimos na
sua residência, em Nampula,
onde regressaram.

-§-

Rua Filipe Allslio, 21
- Telefone 413 -

FARO

ANGELINO SÉRGIO
ANTôNIO PIRES MENDONÇA
FEU & CALÉ, LDA.

.

FEU & CALÉ, LDA.
LUíS BENEDITO
LUíS BENEDITO
LUíS BENEDITO
LUíS BENEDITO
D. MARIA DOS SANTOS MATEUS LEOTE
PORTUGÁLIA INDUSTRIAL, LDA.
PORTUGÁLIA INDUSTRIAL, LDA.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

imediata



AL,GA'R'VE .:3

P�ra que a 'fruticultura tenha su-

cesso económico torna-se necessã-............................................-•••••••••- _••••'!'¡ rio entendê-la como um investimen-
1:0 que tem de ser reprodutivo de­
vendo rodeã-Ia de todos os cuida­
dos. :m capltal .investido e dele deve
retirar-se ·0 lucro justo.
Pode indi.car�se um conjunto de

pontos, entre muitos outros que
,Um e{Jcocês, ,como todos os es-· te que :iá.somos ·casadoll há muito poderiam ser referidos, os quais

coceses excessivq.mente económico, tempo' . não devem ser esquecidus quando
está mergulhado na leitura de 'um

O noivo 'reflecte uns .segundos e
se 'pretende ·fazer fruticultura en-

livro, quando chega um amigo.
i .responde: tendida em .bases perfeitas:

- Que estás a ler tãó 'interes- ..'
1 - Explore na sua região ape-

sado' _ inquire o recém-chegado.
- S simples. Pega tu nas malas. nas as espécies e formas culturais

- -Est'ou a e8tu�r. o -alfabeto ••••,;,••••••••••••••••••••••�••••••••r- _-••••••••••••••••.J
Braille ..•.•

.

. .; PIlNOIlIINlICIl
CO'M'-'A 'COLABORAÇÃO D,OS S'ERVIÇOS CULTURAlS DA' SHEll' PORTUGUESA

-

.o QUE SERAO NO FUTURO'No Ass'am
CASASIAS

quem manda
·são ;as ,mulheres,

.NOSSAS
, Os edíñctos nos quais o homem

_passa a vida são de suma impor­
tância para ele, mas na maioria
.dos casos a sua intervenção pes­
.soal na escolha desses edifícios é
-muíto limitada.

Ao escolher . um, emprego o que
:importa, em "primeiro Iugar, é o

'género de trabalho e a remunera­

.ção e não as condições ambientes,
se quando se escolhe uma casa, o

:lar, 'o hornem tem muitas vezes

de se adaptar às concepções durn
.eonstrutor atrasado pelo menos

aneío século. Frequentemente
.

os

'construtores são tradicionalistas,
/ :lentos em .mudar .de ideias, .e mes-.

mo que uma casa tenha sido cons­
truida recentemente, as ideias ou

materiais novos nela cíncorporados
são minimos.
A pequena casa particular de.

custo econõmíce é a que mais tar­
diamente beneficia das novas téc-'
nicas e dos novos materiats,' e os

grandes edifícios públicos ·ou para
fins .índustríaís são os que .geral­
mente marcam o ritmo do progres­
so. Assim, enquanto um homem

pode ter um lar antiquado, os seus

filhos podem passar os dias em

escolas modernas e bem concebidas,
e o escritório ou fãbrica onde ele
trabalha pode Igualmente .ter um

outro aspecto e dar-lhe um mais
.elevado nivel 'de . conforto.

.Outrora, �as preocupações princi­
'pais'dos construtores eram: o pro­
.blema da defesa .contra a intem­

:périe, .e as modas correntes no cam­

po .deeoratívo, Ora os estilos tra­
:dicionais têm sido ímítados, sem se

atender nem aos novos materiais
nem à tecnologia. Ma._s o panorama
estã a mudar: existem hoje orga­
nizações em muitos paises (.só na

Europa contam-se· quatrocentas)
que se dedicam à investigação no

campo da construção.
Mais do qUe nunca os arquitectos

pro.curam novos materiais com os

qtiai·s· consegliir novos efeitos e

também uma redução dos custos
da construção. A mecanização au­

mentou consideràvelmente - o que
significa ter a indústria de cons­

trução passado·a ser grande con­

sumidora de combustíveis e lubri­
ficantes -=- e os progressos regista­
dos no campo dos materiais e das
técnicas conduziram à utilização
nas construções dum número cada
'Vez 'maior 'de partes pré-fàbricadas.
A maior utilização de aço, alumi­.

nio e plasticos tem, por sua vez,
'impulsionado o' aperfeiçoamento
4.()s.materiais mais tradicionais. Si-

multãneamente com esta mudança 'isoladora .de políeatíreno t.expandido.
nas concepções de construção, tem No laboratório de plásticos de
havido uma rãpida expansão da Delft existem três sistemas dife­
indústria des -plãstícos, tanto em rentes de telhado, em dois dos quais'
volume como em variedade, acom- se utílízaram diferentes combina­

panhada por uma vincada descida çõea de plâstícos com camada de
.nos ..respectívos .preços.. .

.

.Isolamento de políestíreno : :expa:n-
.

No mundo da' Shell, as Oompa- dido;' ., Quwn manda é a .mulher ,na re­

nhias do Grupo, que no seu con- Em Inglaterra, no laboratório de _gião' montanhosa ,dé .As�am.· Os

junto são enormes produtoras de plástícos da Shell' em Carrington, marid06 .ficam em .casa a .fumar
plãstícos, têm estado a advogar a foram utilizados plãstícos no ex- cachimb.o-.6 .a. ,tomar conta dos
sua 'utilizàção na construção, e fi- terior do cédificio 'sob a forma de .filhos.

.
.

zeram largo uso de plásticos num chapas laminadas de PVC e aço;' S as.sim que v.ivem �. tribos
grande.número de Importantes .edí- também foram apllcados painéis .Khasi, radicadas em .pequev.as (l.l­
fícíos Shell, recentemente construí- amovíveís feitos de resínas de po- . d.eias .nas montanhas do ·.Estado
dos em Portugal e noutros paises liester reforçados com fibra de vi- de Assam, pr6x.im.o_ da tr.onte(ra
do ,Mundo. Em todos esses casos. dro, .lígados.a folhas Àe amianto. do Paquistão' O'rientàl.
sõmentê sé empregaram plãstícos 'Tanto quanto �abemos; o édif�cio Ali as mulheres são as donas de
quando o arquítecto os :rec.omel;ldou, ..e�. que foram utílízados maís plâs- tudo e quando 'um homem casa vai
'tal;lt?"pOr�moti;vo� ecónõmicos �qmo; .tíeos go_ que em 'qu��quer outra Viver para a casa da jamília da
.técníeos. Por sínal., -esta prática .construção -da actualídade e, o mulher a qual d quem trabalha e
crescente de se utilizarem plásttcos Shell Centre, a sede londrina da

o sust;nta. .

nos 'edifícios construídos 'pela 'Shell Shell International. Este edifício
O· t (l'h' t mbém éesta -a tornar-se o argumento -prín- contém cerca de 38 quilómetros de . � ema

.

e erança a

'boscípal no· nosso trabalho de promo- tubagem .. plástíca ·em . polietileno e ��lt�. pe�ar en!re as .t� ixação das vendas à Indústria da -cons- PVC rígido. Além da enorme apli-' aBi, qua o a mae.m�r;;,e �aistrução para persuadi-la' a utilizar cação .de canalizações em plástico, todos ooa j�le::s b:_a a jit�. masplãstícos.
.,

o.cpolíestíreno .expandido .foi espe- nov�. s i ' •.os n .(1, rece r-' .

r-Os -empregados 'da Shell em Cu- cialmente 'utilizado para isolar as � jilhas mai8 velhaa pode ao p�
. tlZhar da herança se a rapanga

mai8 nova da jamília a'Í!-torizar.
O .homem pára nada conta na

vida tribal e quando uma mulher se
.tar.ta do márido, .âespeãe-o e ar­

.ranja .outro..De resto, antes e de­

,pois do oasamento as ,mulheres não
Jtm quaisqu.er .inibições .

A religião dessas txi.bps consiste
,na adoração de serpentes, .as quais
.pelo .menos uma vez .por .ano, iJ,e­
vem eer alimenta4as com ,sarl:gué
humano.
,Em cada tribo .0 chefe é, eviden­

temente, uma mulher, a qual serve
de .árbitro nas disputas, jis.caliza o

pagamento ,dos impostos e atende
(. ., as queixas que os mar.id08 lhe.s vão

fazer contra aa mulheres que ·os·

tratam mal.
Uma das mais jamosas chefes

ile tribo é a ae Khyrim, que realiza
anualmente uma ,festa dedi.cada ·,às

8er:pentes ,sagradas� durante ,a qual
são sacrijicadaa cabras e porcos
para 'aplacar '.a sede de sangue dos
«espíritos» das ser.péntes.
Aos sacrijícios' segue-:.se uma

dança ritual de virgens. Porém, de­
. vido a08 costumes livres das ruu­

lh.eres das tribos. e em consequên­
cia do apurado .faro das serpentes,
que distinguem as virgens das que
·não o são, só tomam parte na dan-

-raçao, na Venezuela, por exemplo, condutas'do sistema de ar condi- ça meninas 'com dez anos oU.menos.

andam sobre ladrilhos de PVC (po- cionado,. O }lso de materiais plãsti- A m�rcha da civilização ,e os

'li-cloreto de vinilo)" e· vêem 'nas' cos 'vâi ainda, desde' os ladrilhos movimentos sujr.agistas dos
.
ho­

paredes dus' corredores e' nas por-
. de . PVC para o chão, as tintas e mens começaram já a perturbar

tas cabedal tlecorativo também de vernizés à base de resinas «Epiko- o equilíbrio da civilização Khasi.
PVC. ,Os .empregados da Shell .em .te�, a .cerca de .76 ,quilómetros de .Ras regiões ,onde _o .Cristianism.o
Melbourne, Austrália, têm à sua tubagem de nylon de .pequeno diâ-. penetrou os homens são mais res­

volta divisórias revestidas .de re- metro utilizado no sistema de con- :peitados,e·até txabalham,.mas ape­
sinas de poliester reforçados e an- ,trôle du'ar condicionado,. Os lami-. sar -de todos ..os 'progressos a des­
dam sob tectos iluminados forma- nados .de melamina decorativos e c.endéncia continua ..a ser léita por
dos por placas de plástico trans- funcionais, até a coisas pequenas linha jeminina e assim as mulhe­
lúcido. Sob os .seus pés estão .mais ·e invulgares como cordas para paus, .res ..continuam a 'administrar as'
de 8 quilómetros de tubagem, me- de bandeira feitas ·com monofila- propriedad.es.
tidos nQ soalhõ, através da qual' mento .de poIietilenó.
passam os :fios telefónicos e eléc-. .conquanto se tenha tornado 'ba- ' •••••"! .

tricos - e ·esta tubagem é féita ,nal·o U130 de plãsticos sob a forma.
de pol1estireno anti-choque. de condutas pará proteger -cabo!!
Na Holanda 1:ltllizou-se larga- eléctricos,.em canalizações, em aca­

mente os' plãsticos em quatro no- bamentos e durações;' e tenha .au­

vos edifícios Shell - em .Pernis, mentado o interesse pe_los plásticos.
Roterdão e nos dois novos labora- como ,isoladores de som, 'e 'pelas
tórios 'em Delft e 'em Rijswijk, per- propriedades' isoladoras das espu­
to de Haia. Nestas construções 'es- mas de, plãsticos, .estes materiais
tão incluídos exemplos taIs como têm grande futuro em utilizações
mangas de corrimão 'em PVC nas. mais fundamentais -na construção ..

escadarias, tubagem de PVC 'rigido
para a canalizaçiio de ãgua e para
os algerozes, assim como 'para os

esgotos das .casas de banho. Só no
edifício do escritório de Pernis· hã
cerca de 81 quilómetros de tubo
de PVC rigido para condução de
cabos eléctricos.

Nos dois laboratórios, hã pare­
!;les divisórias construidas em po­
liester e fibra de vidro com camada

�ma povoação do

tempo em que os ro­

manos ocu;pavam o

queé hoje a Inglaterra
Foram descobe7'ta8, em Inglater­

ra, ,118 fundações .de um .arco de
trifinIo romano,cuia construçlfo da­
ta do sécúlo .11, próximo da povoa-

.

C(lo de Bt. Albam, conhecida por
cVenilamium:t durante a ocupaçlfo
romana.
A descoberta lo' posmvel graça8

ao exame de lotografias aéreaB.
A uWtzaçlfo Cla8 pedras, na Idade

Médm, para a cO'II8truçlfo de caSa8

e os trabalhos agrwolaB através
dos séculos Itzeram deBaparecer to­
dos os traços exteriores do arco.

A povoaç(lo de cVerulamium� es­

tendw-se, no perfodo romano, por'
cerca de 100 hectares e nela viviam
de .6 a 10 mn habitantes. Foi ataca­
da e parcialmente destrufda no ano

60 da era cristã pela Rainha Boa­

dwea.

JORNAl DO AtCARVl-
: Vende-se em Lisboa �

[-fe
na Tabacaria Mónaco �

. -Rossio . �
��••••• ¥••••• ¥•• �

Sem legenda

- M�, .meu caro fsso .é :para
ceg08.. Estas ameaçado ,de perder
.a vistal

.

- Não. 'S que assim 'posso vir a
ler sem .gastar electricidade •..

".,

Elegc:ñite modelo francês em m, e seda

�� �•••••••••••••••••••�•••••.r

SERVINDO ·A 'LAVOURA

,A�I�.g;u,ns ,cons··elhos
s,o;bre' fruti.cultura

IDo Boletim Agrí.c'Ola da Shell Portuguesa)
pel'o eng.-agr . .José Mend•• �F.rr.o

O clima 'irregular do continente adaptadas às suas condiçõ.es de

portl!guês' não torna muito fãcil ·meio, daquelas que .tem interesse
conseguirem-se, n� generalidade 'para o mercado. 2 - Não .interes­
dos casos, alto.s rendimentos com sa estabelecer um pomar -com for­
culturas anuais. mas culturais cujos frutos .não te-

:m na exploração das .culturas ar-' nham de futuro possibilidades .co­

bustivas. e _arbóreas, melhor dota- 'merciais. Estude os mercados para
das .para .resistirem aos Invernos onde tenciona'enviar Os seus frutos

rigo:rosos ou .às estiagens demora- escla:recendo-se das formas cultu­

das ·que ,devemos .ir .procurar, pelo rais mais interessantes e pense que
menos em parte, a solução do pro- a fruticultura,é, ,normalmente, ,uma
blema agrícola da parte europeia actividáde a longo prazo. Planta
do nosso Pais. hoje para vender, passados alguns

anos. 3 - Não dê preferência às
ãrvores que vai plantar unicamen­
te porque são mais baratas. _Em
regra o gue 'parece barato é o que
mais caro resúlta. 4 - Se trabalha
numa região papaz .de im'primir
pl'ec.ocidáde ·àJj .produçõe¡¡, 'aprovei­
te o melhor possível essa tendên­
cia 'explorando variedades preco­
ces ..Poderã ass4n .obter .e lançar no
mercado· os seus frutos mais cedo
que o normal, permitindo-lhe obter
melhores cotações. 5 - Se, pelo
contrário, a região onde trabalha
imprime características tardias às
produções, procure ,explorar varie­
,dades .serôdia's, 'que virão a apare­
cer no mercado, sem nec.essidade
de conservação, num p.eriodo de
,escassez. 6 - Ao .estabelecer o po­
mar não .se esqueça 'de considerar
os problemas da incompatibilidade
.existente 'entre certas formas cul­
·turais e procure esclarecer-se .da
'importância deste problema. 7 -

Não pense que a ,calda cúprica, tal
como a 'emprega nas videiras para
evitar o .mildio, permite p.roteger
as suas ãrvores de todas as 'pragas
e doenças. Os tratamentos fitossa­
nitãrios .são indispensãveis para J3e
obter fruta sã, em especial nas re­

giões muito. afectadas por pragas
·e doenças. Aconselhe-se do produto
fitofarmacêutico mais apropriado
para o .fim que deseja ati,nglr e

antes de lançar culpas dum pos­
sivel insucesso no produto que em-

(Conclui M .J.. fldlT'M)

• ---/
---------,_:::--

Dois recém-casados chegam ao

hotel onde vêm passar a' lua-de­
�mel e a noiva, 'muito coxada, m¡,U1'­
mura:

- Parece que _tod0'8 ·estão a'
olh.ar para -nos.o,o,o
- . Que te 'importa" - resmun­

,ga v ,ndi1Po.
,- Importa-m'e, -sim. 'Não 't�.

maneira de Jazer crer ,a essa _I1en-
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I MAVICO-
OFICINA especializada em reparações de cambotas

e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STAND de Bicicletas MAVICO equipadas com moto­
res Zündapp, Sachs, etc.

Onde repousam afinal os restos de Peres
Correa, Mestre da Ordem de Santiago?
Em Tavira ou em Tudia?
(Oonclusllo da t» pdgina) - Alguns testemunhos mais, se-

e �sinala a data exacta da sua
nhor Manzano Garías'l

morte, refere-se a um «Payo Pe-
- Pois não! Nas contas que em

res Correa» que podia talvez ser
1513 presta o mordomo de Tudia,

parente do mestre de Santiago mas
Francisco Martinez Rico, há uma

que, indubitàvelmente, é um ho-
verba de maravedis «gastos no en­

mónimo...
terramento que Vossa Alteza man-

_ Em seu entender, quem teria
dou fazer para o mestre Pelay

'd "
Pérez». .

St o, , - E então?
- Um que ajudou Sancho II na

_ Tudo está claro, Nunca foram
conquista do Algarve e por conse- dali retirados os restos. Como nota
guinte de Tavira, cidade que con-

quistou em 1242; mas este não curiosa dir-lhe-ei que o sepulcro
apresenta sinal evidente de o terem

é Pelayo tentado abrir. Eu mesmo, há anos,
- Então Y cheguei a introduzir uma alavanca
- O mestre autêntico, o de Tu-

pelo orificio, mas encontrei o obstá-
dia, sempre se lhe tem chamado

PeZay Pérez Correa; nunca Payo:
culo de uma abobadilha que isola

por completo o lugar dos restos.
Pelay militou também às ordens

Intrigava-me sobre quem haveria
de Sancho II como comendador que
era de Alcácer (Portugal). Mas há feito essa tentativa de perfuração
mais. • •

e . .. encontrei a chave num livro

_ E esse mais o que é?
de visitação correspondente a 1613.
Pelo visto, o visitador do mosteiro

- Que no bulário de Santiago de Tudia em 1613 perguntou ao vi­
aparecem várias cartas de doação gário qual o motivo por que o se­
do referido monarca a favor âa-' pulcro tinha o dito orifício ao que
quele, entre 1236 e 1239; mas em t
1241 foi eleito comendador de Uclés,

con estou o referido vigário: «se-

Passando a residir em Espanha de- nhor, saiba vossa reverência que
o�vi dizer aos frades velhos de Tu­

finitivamente e em 1242 foi eleito dia de como o vigário Juan Riera,
mestre. A sua morte verificou-se
em Uclés, segundo reza a calenda ames de abandonar a vigararia pa­

ra retirar-se para a sua terra, quis
do referido bulário. ver os restos do mestre e se dispôs
- Diz que foi enterrado em

a abrir o sepulcro; mas que naque-
Uclés, Então? ••. la altura sobreveio uma tempesta-
- Sim, ali continuou o seu se- de de raios e t1'ovões, por maneira

pulcro até que em 1511, par man- d
dato de Fernando o Oatólico (se-

e mo o que o vigário, o dito Juan

Riera, se encheu de medo e disse:
gundo acordo deliberado em capitu- «Deus não quer que eu faça isto».
lo geral da Ordem) os seus restos E logo em seguida cessou a tem­
foram trasladados a Tentudia ou

pestade».
Tudia • .. onde permanecem. • .. Também as forças naturais
- Não será exagero fazer tal quiseram nesta ocasião sublinhar

afirmação, senhor Manzano Ga-
que o mestre Pelay Pérez Correa

rías '! dormia no cume de Tentudía o seu

:- Tenh_o teste�unho_s fundamen:- sono disposto por Deus até ao dia
tats'da ,,!!,mha aftrmaçao. Pelas m�- da ressurreição da carne.
nhas maos. �ass�ram todos os It-

.•. Mas, às vezes, a ousadia, Il
vros

.

de �sttaçoes da Ordem de curiosidade doentia ou a indiferen­
Sanhago a Estremadura no sécu-

ça dos homens não sabe respeitar
lo XVI. e �arte do XVII e conser-

nem a paz dos sepulcros.
vo cópta ltteral delas.

,""; ap"",-'" _.",..._�
_ Quer esclarecer-nos melhor o

-
-

cas01
- Num desses livros de visita­

ções, a de 1494, descreve a igreja
e as capelas dizendo-se que numa

das capelas estão enterrados os

mestres D. Fernando Osares e D.

Gonzalo Mexias, e com estátuas

jacentes e fronteiras a estas há
outras onde está sepultado um de­
nominado Garcia Hernández (ca- TINT4S «IXl flSIVlh
mareiro de Henrique IV). Ao des­
crever o altar mar e o presbitério
diz que ali está uma imagem de
Santa Maria, mas nenhuma men­

ção faz do sepulcro de Pérez Cor­

rea. Numa carta de doação de Hen­

rique IV ao vigário de Tudia, na

qual se contêm outras de seu p.ai
e de seu avô ao mesmo mosteiro,
especifica-se que faz a doação por­

que na dita igreja estão enterrados
as referidos mestres; nenhuma

menção de Pérez Correa. O mesmo

acontece com as visitas de 1501 a

1507; mas ao chegar à de 1511 M­

-se o seguinte:
«Ao lado do Evangelho encontra­

-se uma arca na qual está um cai­
xão com os ossos do dito mestre

Pelay Pérez Correa, que Vossa Al­
teza (refere-se ao rei) mandou ali
trazer».

• OFICINA

FA R O

Rua Dr. Justino Cúmano. itO

STAND

SERVINDO A LAVOURA

ALGUNS CONSELHOS
SOBRE FRUTICULTURA

(Oonclusllo da S." pdgi,na)

pregou, verifique primeiro se foi o

mais aconselhado e se o aplicou
nas condições convenientes. 8 -

Procure melhorar a comercializa­
ção da fruta que produz. Obtenha
fruta sã e colha-a algum tempo
antes de atingir a maturação com­

pleta, conserve-se e embale-a nas

melhores condições e procure co­

mercializá-la directamente nos cen­

tros de consumo. 9 - Embora pre­
tenda fundamentalmente obter fru­
ta para lançar no mercado no es­

tado fresco, não pode ignorar que
nem toda tem categoria para ser

consumida nesse estado. A valori­
zação integral do pomar inclui o

aproveitamento da fruta macula­
da, excessivamente madura, ou da­

quela que, embora em boas condi­

ções, não obteve no mercado um

preço compensador. A industrializa­

ção das frutas em compotas, su­

mos, geleia, etc., constitui uma das
melhores maneiras de a valorizar.

Enj.-agr. Jollé Mendell Ferrão

•

Telefone 733

PEÇAS

EXTERNATO NACIONAL
VILA ANTÓNIO

PEDRO

REAL DE SANTO
, ,

«Que grande susto I »
Oomemorou-se no úlhmo domingo em

todo o Pais, o «Dia do Bombeiro», 8'im­
pdtica iniciativa da L�ga dos Bombei­
ros Portugueses, consagrando 'Um do­

mingo de Agosto aos bravos e her6icos

homens que com valentia, auddcia e uma

abnegação para a qual nao encontramos

adjectivos, Be dedicam ao fe7"Viço do seu

semeltumte.
Temos <l8sim pelos «soldados da pan

uma admiraçlfo sem Umites, por ¡¡aber­
mos quanto de ent'U8iasmo e ded1ca­
eao eles põem no cumprimento âos seus

human1tdrios deveres, conhnuando essa

obra que encontrou em Guilherme Go­
mes Fernandes um ap6stolo admtrdvel.
Isto porém nIlo nos imbe de comen­

tar o quanto deaagradO'l/, a toda a po­

p'Ulaello fwsetenee a mam/estacllo '01'0-
mov¡'da pelos Bombeiros de Olhão no

que respeita ao bar.'¡dhen�o corteio que

etectuoram. com as viaturas tocando as

sere1as desesperadamente, numa v�1ta

q'Ue deixou de ser agraddvel ti de corte­

sia, para se transtormar num realíssi­
mo �sto. Pessoas houve que estando
na praia se deslocaram apressadamente
li Fusefa, receosas de uma grande ca­

tâstrote que os afhtivos toques de se­

reia fafia prever. O mesmo aconteceu

noutra8 localidades do concelho, q,ue
nIlo ganharam para o SUitO.

Ma1s estranho porém reçietou-se na

pr6'l1ria vila de Olbão, onde li n01te

nos encontrdvamos. Enquanto que nas

jreguesw,s ruratS (I visita se reaZizou
de tarde, na l"tla_ Oubista ,o desfile
eteotuou-se lis' 211 horas. Nos loca1s de
divertimento: mnema e esplanada âos

OZhanenses, todos se entreolhavam vi­

vendo momentos de anstedade, num

f1Zme li «Hitchcoc». Ouvwm-se ao longe
os a/ZUwos apitos e pela sua 1ntensi­

dade e pers1stencw, supunha-se cotsa

bem grave. A/1nal maii tarde, soube­
-se que nao havm outro logo a não ser

o de arhfício e que as v{ttmas eram

todo o públ1co a quem os bombmrQs

quiseram pregar esta tifo 81ngular par­
tida. b de lamentar que no programa
do «D�a do Bombeiro» se 1nclua um

número de tão mau e pernwioso efet­
to. O matenal podia ser exposto e ex�­

b�do, pod1am desenrolar-se exerc{cios
treinos do ma�or tnteresse, ptiJdlllm mes­

mo iazer toda essa algazarra de mau

gosto se tem havido um avtso através
âos jornaUl, do emwsor regional ou de
outros metas publ1citáT10S. B6 temos a

ped1r a essa brtolJa corporacão que para
o ano nIlo nos pregue out1'O susto, como
o que no dm 18 fez tremer tanta gente
apavorada com o «desastre», que feliz­
mente nao houve.

JOÃO LEAL

de fumar

TELEFONE 232

Novos Direclor e Professores

Vício
Quer perder este' vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. :ítxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e �ste anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o -produto na volta
do correio.

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS
Estão abertas as inscrições e matrículas para Instru­

ção Primária, admissão aos Liceus e Escolas Técnicas
ENSINO LICEAL-1.° e 2.° ciclos�em cursos

e

diurnos.
.--------

ENSINO LICEÂL-l�o ciclo-em curso nocturno.

Itsl4e 4IC111rsu é Ir4esmr"a�lu a inli17í�l..us �I.m 4C4U1l1�14et4elll,
lIuenus, 1[8 anus até li[ �14e 1�4ez4ellll�lrn �14e 1[�.�l.

I

Cartas a uma gentil turista
Poly: recebido e, talvez porque a �vedeta�

t1nha uma encantadora voz, predwado
que ahado aos atnbutos t181COS, forma­
r�a um bom conjunto, o b1'1ncalhao pre­
temita guardar s6 para s� a doce voz,
dewando-nos somente uma ténue aud�­

eso, potS que quanto li v�são, por sorte

da ar." D. Luz MO se aliou ao mwro­

tone. üontuâo, tudo se remed�ou e o

conhectào locutor, em tom jovml «sal­

vou <18 apar'nc'las�, como se costuma

d�ll:er, sanando o pequeno contratempo.
A vedeta é que, por um pouco não

armou «grande barraca», quando fa­
zendo auto-apologta das sua8 quahda­
de8, ao contrário que a mawr parte do

8eu púbhco pensa - ela mesmo o de­

clarou saber que a achavam «pene�ren­
ta e va�d08ll» - se lamentava da par­
hdinha "m1CTofoniana� como também

de uma grande talta de notas - (que
nIlo eram as do Banco de Inglaterra que
V1ajavam no célebre combO'lo, mas do
pwno. E conhnuando 08 Seu8 que�xume8,
até 8e lamentava do vento que lhe en­

trava pela gŒgantal
E eu que julgava que daquela mag­

ní/ica garganta s6 8aía uma melod1Osa
voz! Que l�nda auto-apresentação aque­

la, Poly, mU1to poueo dtgna dos Uta
elevados predtcados a que já me referi!
Julgo que a mesma representa mmta

falta de bom senso, para tal categona
de oantora que, sem dúvida, com um

pouco mais de �chá» e levando até o

caso para «uma br1ncadetra», vwto to­

do" os seu" audltores saberem que não

se poderia transformar em mUJTofone
ou aumentar o «volume» da sua voz,

poderia tornar mutto mats agraddvel
o 8araO.
E agora, Poly, até ao pr6x�mo sába­

do 11m que procurarei dar-lhe nov1da­
des do Fe8twal da Oançlto que hoje se

realiza em Tavira e no qual, espero,
nao actuem art18tas tao exigentes, quan-

do MO ver-nos-emas forcados a abdi­
car de todos estes serões ao ar livre.

A!tnal atnda nito reareeeev Il fofa
arem da 'Oram, conforme era minha tn­

tencão. Os afazeres extraprof1ss10natS
tem-me ocupado a ma10r parte do tempo
desttruLdo li de8'intoxwaçllo pelo ar puro
e wdado da praw. Este bm-de-semana
dedtque�-o a uma Gincana de Autom6-
v� que Be real1Jlou em Tavira e diverh

-me bastante com (18 multipl<18 perlpé­
C1ll8 doe condutores e respectwas pen­
duras. As g�ncanas, em Portugal, silo
dt/erentes das que se reahzam ne! Buí­
ca, esse encantador país, onde se en­

contra agora repousando. (Poly, julgo
que vocI! segun/' li 1'1sca o cartaz de

propaganda suíco que d1ll:m: Vtstte a

Europa e repouse na Buíca, pow ap6s
as suas /é1'1ll8 em Portugal f01; (l8sen­

tar arra'lllis neSSa8 montanhas de neves

eter'1Ul8) .

Oomo III dizendo, as 1I08Sas gmcanas
são diferentes das reahzadas na Buiça,
porquanto <18 1IOSS<18 s(fo efectuada8 em

recinto restrito, nIlo metendo provas
de e8trada, nem que8tiondrios em vdrios

idiomas. Esta toi, 8egundo informaram
os orgamzadore8, a melhor do Bul de

Port'UgaZ e nao tenho dúvidas em acre­

d�tar, tanto mats que bastava a apre­

sentação grdfica do respectwo regula­
mento, para 8e venfwar tratar-se de
uma boa organizacilo.
Agora, quero contar-lhe um engraça­

do entre-acto a que <l8sisti na terça­
-feira na pi80ina do Hotel Vasco da

Gama.
Oomo jd v� 8endo hdbtto, nOB_serões

organizados naquele reointo, apresen­
taram-se ne8sa noite dois artistaa da

nossa Rdd10 acompanhados por um co­

nheoido locutor da Tt:¡levisao.
Oontudo, como nem 86 os humanos

gostam de brincar e nessa noite, o bnn­

calMa foi um micr%ne que resolveu
nIlo transmitir CI08 altifalantes o som

Creme hidratante dá à pele ;JO

dose de humidade necessári�
à rehidratação das celula.
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, pod,
ser usado de dia e de noit.

AV. DA LIBERDADE, 35.2/
RUA ALEX. HERCULANO, 2.

Ju'A i"�
-uma onda de

frescura naturali JUA­
perfume dos campos, alegria da
Natureza, uma moldura de flores
para a sua roupa I JUA-o seu mara­

vilhoso detergente azul que penetra
profundamente nos. tecidos, comuni­
cando-lhes brancura radiosa e inten­
sificando-lhes as cores. No tanque
ou na m6quina,JUA é uma higiene
total, autêntica como a Natu­
reza. Todo o azul do céu

num pacote de
J UA! .� ..
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Fes- Armação de,Pêra vai realizar
,

os seu Jogos iFlorais
Realiza-se

.

tival da
esta noite
Canção2de �uoficias�COIlD£ BARi(J

o

Tavira»
(Oonclusao da 1.· pdgina)

no Turismo algarvio, pelo que se

podem considerar útil contributo
para a Operação Algarve-Turismo.
Os jogos efectuam-se em 7 de

Setembro, às 23 horas, no Casino

daquela praia, e são admitidos os

seguintes géneros, com os prémios
indicados:

A - Poesia de exaltação patriótica
- 1.· prémio, 1.200$00; 2.·, 800$00 e

S.·; 600$00.
B - Poesia lIrlca - 1.·, 1.000$00'1'

2.·, 700$00 e' S.·, 500$00.
C - Soneto - 1.·, 800$00; 2.·, 600$00

e 'S.·, 400$00.
D - Poesia obrigada a mote - 1.·,

800$00; 2.·, 600$00 e S.·, 400$00.
O mote' a glosar é a seguinte quadra

do poeta Fernando Pessoa r

organização a dirigir urna equipa da
mais alta valía, Conforme' o regula­
mento, foram escolhidas oito canções
que logo à noite serão apresentadas
nesse cenário de raro encanto que é o

Jardim Público, enriquecido por uma

magnifica decoração.
O júri, logo à noite terá que se pro­

nunciar no sentido de classificar as

oito canções, às três primeiras das

quais serão atribuidos troféus, bem

como ao melhor intérprete feminino e

masculino, numa verdadeira compita
que se reveste do maior interesse. Jor­

nal do Algarve, testemunhando o alto

apreço que lhe merece a organização
deste d Festival da Canção de Tavi­

ra», assim como de todas as iniciativas

que visem o prestigio da Províncía,
cuja defesa justifica a nossa existên­

cia, resolveu atribuir o troféu que será

entregue à canção de temática algar­
via ou com ela relacionada, que melhor
se classifique. Supomos contribuir as­

sim para darmos um público testemu­

nho do carinho que temos por este fes­

Uval, formulando os desejos de que o

mesmo se firme como verdadeira realí­

dade, e que outros festivais surjam
neste rincão de artistas.

O júri será presidido pelo sr. dr. An­

tónio Baptista da Silva Coelho, gover­
nador civil e coadjuvado pelos maestros

J'oão Nobre, poeta Silva Tavares e jor­
nalista João Leal, em representação do
nosso jornal.
O programa das festas para hoje é o

seguinte: às 21 horas - abertura do

recinto de festas,' com diversões; às 22,
apresentação e classífícação das oito

canções apuradas e que serão interpre­
tadas por artistas do maior cartaz da

Rádio, Disco e TV, designados pelos
compositores classtñcadosj. às O, dan­

cing; à 1 hora, atribuição e distribui­
eso de' prémios às canções premiadas
e aos seus intérpretes, assistindo como

convidados de honra os compositores
das oito canções classificadas; à l,QO"
repetição das três canções premiadas;
às 2, sessão de fogos de artificio, do

(Ooncluslfo da 1.· pdgina)

zadas em algumas largas dezenas
de contes; há um facto que temos
de registar com a maior justiça:
o alto serviço prestado ao turismo
algarvio, com esta série de realiza­
ções impares entre nós. Ainda no

-día inaugural, quando decorriam as

célebres serenatas do Gilão, num

espectáculo de raro encanto e de

singular beleza, ouvimos um gru­
po de estrangeiros tecer os mais

rasgados elogios! Turismo, afinal,
não é só hotéis, pousadas ou praias
de belas areias. A operação turismo
mais complexa do que muitos pre­
tendem, comporta iniciativas de or­

dem vária que têm de ser nortea­
das sempre pelo lema de «bem ser­

vír», como o caso da presente or­

ganização.
No último domingo realizou-se

a noite do folclore, exibindo-se pela
primeira vez no Algarve o grupo
de variedades «Rapazes do Ritmo
- Rapsódia Portuguesa», sob a di­

recção de Bártolo Valença e o can­

tor Plinio Sérgio, além dum anima­
do baile. A registar ainda a grande
sessão de fogos soltos de deslum­
brante efeito. De tarde, realizou-se
a'V Grande Gincana Automobílís­
tica, na Avenida D, Marcelino

Franco, que reuniu avultado nú­
-mero de concorrentes e na qual se

disputaram valiosos, troféus.
A classificação foi a seguinte:

Feminina - 1.", Maria Leonor Pas­
sos Correia, 255 pontos;' 2.", Maria
da Estrela Ribeiro, 277,5; 3.", Or­
landa Maria Barreto, 301,8; e 4.",
Maria Margarida Neto, 402,8. Mas­
culina - 1.·, Jerónimo Vítor Ani­

ceto, �41,8 pontos; 2.·, Carlos Ma­
nuel Gomes, 161,5; 3.·, Jorge Cruz,
175,1 e 4.·, Fernando Ribeiro, 177,2.
Hoje, a Veneza Algarvia veste as suas

melhores galas para assistir a um núme­

ro Inédito, que se traduzirá num espec­

táculo do mais elevado recorte artfs­
tíco: o eI Festival da Canção de Tavi­

ra». Registe-se que foram recebidas
mais de sessenta produções e que além
destas ultrapassou as duas dezenas as

composições devolvidas por chegarem
fora do prazo, não cumprimento do re­

gulamente, etc. A prestimosa Iniciativa
desse conhecido e activo locutor que
é Luis Valentim, encontrou a pronta
adesão da Misericórdia de Tavira e de

especial modo do seu provedor, "sr,
Fernandes Sotero, alma grande desta

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do CQnde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

COSTUMES DE PORTUG'AL 8
CORTE a figura, cole-a num pos­

tal (Só ACEITAMOS EM POSTAL)
escreva o uso ou costume nela re­

presentado, enderece-a à morada
ao cimo destas «noticias», escreven­
do com clareza o seu nome e mo­
rada e assim ficará habilitado a

alguns dos nossos artigos, insti­
tuidos para prémios destes sorteios,
cujo prazo de aceitação para a pre­
sente figura termina no dia 7 de
Setembro.
Notamos que os prémios desta

CONSOLAÇÃO: Serão sorteados
VINTE, entre os restantes concor­

rentes, atribuindo-se a cada urn dos
premiados: UM CHAP11:U DE
PRAIA, no valor de 9$00.
PREMIADOS NO SORTEIO N.·

5 -,com UMA SAIA DE POLY­
ESTER, absolutamente garantida,
pllssade, no valor de 95$00, a Maria
Cecilia da Silva Galvão, Rua do
Pina, 6, Funchal; com um JOGO
TURCO, para banho, 5 peças, no
valor de 62$50, Maria Luisa Augus­
ta de Matos, Rua Marechal Carmo­
na, It_yila Real de Santo António;
com UlU COBERTOR DE FIBRA,
no valor de_S9$50, Ana Maria José
Viana, sitio da Graça, Machico;
com UM TAPETE, misto de lã, no'
valor de 29$50, Filomena Maria Ro­
mão Solano, Avenida 'Infante D.
Henrique, lS, Cebolais de Cima, e
com UM SACO DE LONA, no va­
lor de 25$00, José Firmino Fernan­
des, Minas aa Panasqueira. Os pré­
mios especiais, atribuidos a cada
lote de concorrentes dos três jor­
nais onde publicamos este concurso
foram assim sorteados, constando
cada um de SAIOTE DE NYLON,
com rendas, no valor de 29$50 e

que couberam a Clementina das
Neves Mateus, Rua de Aveiro, 42,
Vila Real de Santo António; He­
lena Maria Reis Pacheco do Ama­
ral, Rua de Santo António, Pena­
macor e Armanda Maria da Silva
Gouveia, Rua das Mercês, 85-A,
Funchal. Foram ainda sorteados

VINTE PRlllMIOS DE CONSOLA­
çÃO, constituidos cada um por uns
SOQUETES DE MOUSSE DE NY-

_
LON, no valor de 6$50, prémios
que os premiados já terão recebido
quando lerem estas linhas, bem
como os «maiores», também jA re­
metidos a todos aqueles que a sor­
te designou.
A figura deste sorteio represen­

tava a tipica vendedeira de flores
da linda Ilha da Madeira, tão bem
chamada de Pérola do Atlântico, e

que muito nos orgulha ser terra
portuguesa.

'Quando eu me sento a Janela
P'los vidros que a neve embaça
Vejo- a .âooe imagem dela

Que passa... passa... passa .••

o NOSSO CORREIO
E - Quadra - 1.·, 600$00; 2.·, 400$00

e 3.·, SOO$OO.
,Além destes prémios pecuniários o

júri atribuirá aos três primeiros �las­
sírtcados, em cada modalidade, placas
artisticas, � menções honrosas aos res­

tantes poetas classificados, no .mãxímo
de cinco, para cada modalidade.
O primeiro classificado na 'poesia l1ri­

ca, de preferência em louvor do Algar­
ve, será proclamado «Principe dos Jogos
Florais da praía de Armação de Pêra»,
de 1965.
Os trabalhos devem ser enviados à

Junta de Turismo de Armação de Pêra,
até ao dia 2 de Setembro.

SALDOS,
,SALDOS, SAL­
DOS - Conti­
nuam em pleno
sucesso a ven­
derem-se todos, -

ou quase todos,
os nossos artt­

gos, porquanto
toda a gente jA
s a b e que os

Saldos dos AR­
MAZ11:NS DO
CONDE BARA-O
são sempre de
aproveitar, a t é

mesmo quando se compram artt­
gOS que no momento não interes­
sam. No aproveitar é que está o

ganho, velho ditado que mais uma
vez está presente nas compras em

que todos, os nossos clientes nos

distinguem nesta quadra do ano.

Veja o nosso anúncio de saldos na

próxima semana, neste mesmo jor­
nal.

NÃO PAGA NADA! - 11: verda­
de, sim senhor! Quando utilizar as
cartas ou postais com endereço im­
presso dos A. C. B. não precisa co­
locar nenhum selo, pois os portes
são pagos no momento em que o
carteiro 'nos entrega a eorrespon­
dência. Utilize também este serviço
e peca-nos as nossas cartas e pes­
tais de Resposta sem Franquía!
NOVO CATALOGO - Começámos'

já a elaborar o nosso novo catálo­
go, com vistas às estações de Outo­
no e Inverno. Deve ficar pronto
em principios da segunda semana
de Setembro, porém pode desde já
fazer o seu pedido para que seja
dos primeiros a recebê-lo. Terá ain­
da um saco plástico de oferta!
ATENÇÃO AO BRINDE! - Es­

tando para breve o lançamento des­
ta nossa nova iniciativa, contamos
até na próxima semana levantar
uma ponta do «mistério»! Não se

esqueça de acompanhar estas «no­

ticias» e poderá ser um dos pri­
meiros a aproveitar e a receber in­
teiramente de graca o nosso
BRINDE!

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar­
ca «Topiot», para sec�gem
de figos, etc., e um sem-fim
que pode servir para a'zei­
tona, etc. Tudo em bom es­

tado.
Tratar com J. B. MACE:QO,

telefone 1t8 ARMACAO
DE PÊRA.

semana, não são saldos, são artigos
da presente época:
L· - UMA BLUSA BORDADO

sutço, maravilhosa" no valor de
95$00;
2,· - UMA COLCHA DE FuS­

TÃO DE ALGODÃO, no valor de
67$50.
S.· - CINCO METROS DE MAR­

QUISETE MERCERISADA, no va­
lor de 8$50 cada metro.
4.· - UMA COMBINAÇÃO DE

NYLON, com rendas, no valor de
29$50.
6.· - UMA CAMISA DE RAYO­

NE, meia manga, para homem, no
valor de 25$00,
TRJ!:S PR11:MIOS ESPECIAIS a

atribuir entre os três grupos de
concorrentes de cada um dos jor­
nais onde se publicam estas «noti­
cias», composto cada um de UMA
TOALHA DE PRAIA, com franja,
no valor de 26$00. PR11:MIOS DE

ar e presos.

As festas terminam amanhã, com.um

número de apoteose: a batalha de flo­

res nocturna, em que tomarão parte
carros de grande efeito artístíco.

O programa é o seguinte: às 21, aber­
tura do recinto de festas; às 2S, batalha
de flores, durante a qual o público com

serpentínas, confetti e delirante, alegría
se associará ao desfile; Badú no desfUe

alegórico prestará homenagem do Bra-

sil a Tavira; e às O, 'sessão de fogos do
ar para fecho das Festas da MiserIcór­

dia do ano de 1963.

PI.JAMAS RICOS

para homem, corte e aca-'
bamento impecável, 65$00

SOUTIENS DE NYLON
Acolchoados, to-'
das as medidas e

cores,6$50
Acolchoados com

cós alto, todas as

eeres e medidas,
llt$50

.... ,,'

O MELHOR FOGAO NACIONAL CALÇAS GABARDINE
Dossa criação,
agora em saldo,

75$00

N,OTAS MARGINAIS
HOJEIl DO GA,IIIE

/
As notas marginais desta semana re­

duzem-se afinal unicamente à divulga­
ção duma notícia que nos chega da
Grande Urbe. Diz a noticia, que tem

por título' «Desalento- no'S- exames,.:
A calma vesp'erti1ia i1wade a Grande

Urbe. •• há em baixo um ruido con-'
fuso •..
Teresa a sos com B6ÚB pensamentos

nada ouve. .. rememora o s� drama,
há pouco deBenro·lado. Apesar das di­
ficuldades da prova escritá conseguira
ser admitida à 'ora'l de Latim, de (;lue
sempre 10r� razoável aluna.
Mas esta prova apavorava-a. Fora

para ela já vencida. O ambiente hostil e
estran'ho do liceu esmaga-a.
E logo a protessora lhe 10m per­

guntar a «Eneida», quando até ali quase
se limitara a ctoero, sem dú1ñda mais
tratável.
Não sentia diante de si qualquer

ajud� da »rotessora , .. qualquer desejo
de que as coisas corressem pelo melhor.

O exame terminara ...
Agora sao os momentos angustiantes

de espera junto às vitrinas. . . Ao pas­
sar pelo átri'o a cdndida professora en­

volve-a num sorriso de cinismo, 8'Upe-
riOT'idade e âeepreeo.

'

Enquanto' o professora certamente

passeava pela longa mata que circunda
o liceu da Grande Urbe, aparecia na

pauta junto aó nome de Teresa o triste

apodo de reprovada.
Tollas as ilusões estavam desfeitas.

Porém, mais do que a reprooação, lhe
custara o olhar da professora em que
s6 lera BUperioridade vã, toda nascida

da posiç/lo � que fora alcandorada.

. C,ASIMIRO
INTERCOiFFURE

PARTICIPA A INAUGURAÇÃO DE

CABELEIREIRO, MANICURE E PEDICURE

ARMAÇÃO DE PÊRA
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

GRUPO �L�(TROG(NIO -100' ev
A ALIANÇA ELlilCTRICA DO SUL - S. A. R. L., com sede

em Olhão, aceita propostas para a venda de:

- Um grupo electrogénio composto de motor Diesel a 4 tem­

pos 100 CV" 1.000 r. p. m. da marca Mercedes-Benz, directamente

acoplado, sobre base comum, a alternador trifásico 'de 75 KVA.,
��

-

O grupo pode ser visto na Central Eléctrica de Serpa, e -os

interessados deverão enviar as suas propostas com a oferta de

preço directamente aos escritórios da empresa, Rua Dr. Carlos

Fuzeta, 29, em Olhão.
O prazo da entrega das propostas termina em 10 de Setembro

próximo, reservando-se a empresa o direito de não adjudicar a

venda se assim o entender.

Olhão, 13-8-1963.
A DIRECÇÃOALGARBIENSIS

Este novo modelo popular, o AB-60, para gás de' L.ulL.a'
e Lutano, ·apesar do seu Laixo preço, possui ,as m.esmas

earaeterístieas de eeono�ia, resistêneia e magnifiea apre­
sentação ctue são apanágio dos produtos ,PRESMALT,

elevando-os ao nivel dos melL.ores eS,tran�eiros

...............................................�Rádio Juventud
de Aiamont'e
Programas Especiais
para 'o Algarve

212 metros-l.lt15 kilociclos

A Emissora amiga que
vos' 'ala em português

VENOE"SE
FURGONETA UTILITÁRIA

«Taunus» 15 M, 5 passageiros, carga 400

quilos. EUI boUl estado.
In/orUla Rua AIUleida Garrett, n.° 6-

Vila ,Real de Santo António.

,

P,�ISTODO oEM



JORNAL DO ALGARVE

,ESCO,LHA ENTRE OS 4 MODELOS

DOS ,CICLOMOTOR.ES

Inteiramente fabricados em Portugal sob Ucença italiana

MODELOS PARA TRABALHO, TURISMO E; DESPORTO
DESDE 4.900$00

VENDAS COM" FACILIDADES DE PAGAMENTO

Trieielo. .« TR 7) para traDJilporte. - 1Z0 kg.. de earga

Consulte oficiais nos concelhos de:agentesos

PORTIMÃO SILVESLAGOS e VILA DO BISPO

José Borba Martins - Lagos Manuel da Silva Duarte

ALBUFEIRA

,

FARO e S. BRAS DE ALPORTEL

Eugénio de Sousa e Silva - Esfói

J9ão Francisco de Sousa Girão A Popular· Albufeirense

TAVIRA e VILA REAL DE SA.NTO ANTÓNIO
Cunha· Ii> Dias, Lda. - Tavira

AS
Fernanda Soares; «Serenata no Gilão»,
música de Geny Teles, letra de Virgínia
Pires, a interpretar por António Luz;
e «Linda· Tavira», música e letra de
Mamué¡ Monteiro, a interpretar p01'
Lina Maria. Sebastião Leiria

O problema do
mo de ágaa a

CODsa·

Olhão
Do nosso assinante que acerca das

exigências do consumo de água em

Olhão rios dirigiu urna carta que publi­
cámos no dia 3, recebemos uma outra
carta informando que lhe foi reduzido
de doze para seis metros o escalão do
consumo de água, passando assim ao

regime que vigorava antes da' sua re­

clamação.
Para o efeito e tal como outros con­

sumidores atingidos, obteve um atesta­
do dá Junta .de Freguesia. Acrescenta
que o funcionário cobrador o informou
que o aumento de escalão fora baseado
na colecta e não porque estivesse men­
cionado no livrete.

na v!l�a fnola �rimária �!
M!rtola... um novo �o�litall

FESTAS
EM oomplemento ao que sobre o pri-

meiro dia das Festas da Mise"i­

c6rdta já ficou referido no nosso últi­

mo número, resta-nos hoje assinalm' o

esmero
.

com que foi este ano coorde­

nado o festival das serenatas no rio

GiZão/ Designadamente a ordem quase

perfeita em que os barcos engalanarlos
desfUaram, evitando-se dispersão e con­

sequentemente quebra da beleza do

cortejo.
Ràpidamente aqui também queremos

dar apontamento âoe principais motivos

que os barcos ostentavam, e que são:

«Cegónha», «Melancia», «Torre Eiffel»,
«Malmequeres», «Borboletas», «Cogume­
los», «Ice berg», pinguins e ursD_»,
«Cavalo do mar e sereias», «Chaminés

algarvias», «Cisnes», «Pagode chinlis»,
«Gôndólas venezianas» (três), «Moinho

houuuiês», «Peixes», «Lobos do maT»,

além de outros, e «Fonte monumental»,
esta fixada no meio do rio, dotada de

vários repuxos e efeitos de luz.

O jjtri do concurso de barcos enga­
lanados classificou-os pela seguinte or­

dem: i.«, «Cegonha», da Sociedade Or­

feónica de Tavim; 2.', «Melanda», da

Banda de Tavira; 3.·, «Crocodilo», da

organização das festas, tendo esta deci­

são sido muito bem aceite pelo público
que assim também, duma maneira geral,
desejava ver as classificações dist,.i­

buídas ..

O segundo tUa de' festas, iniciou-se

com a V Grande Gincana Automobilísti­

ca, às 16 horas, na Avenida D. Marce­

lino Franco, na qual prestaram provas

mais de .3essenta concorrentes, ·na pre­

sença de 'nume7'oso público. Na noite,
e no recinto de festas tornou a notar-se

grande afluência de público, entre ele

';"�itos eetrtmoeiro«, o qual não rega­

teou vivos aplausos à interpretação da
curiosa fantasia «RapS6dia Portu.çuesa»,

que foi muito além da mais exigente
espectativa. Gracioso caleidoscópio onde

perpassaram em elegantes bailados tí­

picos de cada região portuguesa todas

as belezas do nosso folclore coreoçrátí­
co, rigorosamente trajadas. A actuação
do artista da Rádiotelevisão, Plinio Sér­

gio bem como a do conjunto «Rapazes
do Rit1no», completaram com excelente

agrado o belo espectáculo. Por vár'ias

vezes foram queimadOS caprichosos fo­

gos de artificio de Lanhelas.

A comissão das festas enviou-nos il

nota das composições que hão-de ser

interpretadas no I Festival da Canção

que se realiza hoje, conforme a escolha

do júri, que estará presente, constituí-

do pelo music610go algarvio João Nobre,
•

poeta Silva Tavares e o jornalista Man­

j'l!-a Leal, sob a presidência do BT. go­

vernador civil, a qual t"anscrevemos:

«Canção de Tavira», música de Ferrer

Trindade, letra de Lopes da Silva, a

interpretar por Paulo Jorge; «Oh bela

'l:avira», música de Jaime Filipe, letra

de Artur Ribeiro, a interpretar por este;
«Oh menina Tavira», música de Melo

Júnior, letra de. Raul Dubini, a inter­

pretar por Lisa Maria ou Margarida

Amaral; «Seis letrinhas», música de

Jorge de Ávila, letra de Silva Nunes,
a interpretar por Fe1'nanda Pádua;
«Vira de Tavira», música e letra de

Joaquim Coelho, a inter-pretar po,' Ma­

ria Fernanda Soares; «Romarias», mú­

sica de Nair Ribeirõ da Silvá, letra de

Satta Maior, a interpretar por Maria

Instala,ão eléctrica no

Licea de Porti_ão

Efectuou-se na Junta das Construções
para o Ensino Técnico e Secundário,
um concurso, com a base de Iicitação
de '691.953$80, para os trabalhos de ms­

talação eléctrica do Liceu de Portimão.
Foram admitidas três propostas, a mais
baixa de 469.460$00 e a 'mais alta de
577.140$00.

PrlrT'l.rlo

Foi concedido aumento, por diuturni­
dade à professora sr.' D. Maria do
'Carmo Mendes Telo, da escola n.v 8
de Olhão.'
- Foram autorizadas a contrair ma­

trimónio as professoras sr.·'· D. AIda
da Conceição Lopes, de Santa Luzia e

D. Maria da Conceição Ponca . Alho,
respectivamente com os srs. Fernando
Guerreiro Mendonça e llldio Bernardo
Saúde Rcsârío.

rOO'I}Clus(J.o da 1.' pdq'-)

senda do progresso, s6 porque al­

guns homens, às vezes apenas um

homem, não se resignaram a cru­

zar os braços e a aguardar que os

melhoramentos caiam do céu, como
o granizo' e a chuva, ou venham

já encaixotados do Terreiro do
Paço».
Por outras palavras, poderia di­

zer-se que é aquele que tem dor de
dentes o que deve chamar o bar­
beiro; " e não pode negar-se que
o atrás dito ajusta-se perfeitamen­
te ao nosso pé, é a forma exacta do

sapato mertolense, quer queiramos
quer não.
Voltando à escola primãria. Faz

pena realmente ver o estado mi­
serando a que se deixou chegai' eS­
te magnífico edifício escolar e os

seus pertences. Sólida construção
, de três corpos e dois pisos, cada
"; um deles com entradas laterais
.. J 'distintas para as -classes masculi­

na e feminina, que funcionam em

amplas salas nos pisos diferentes,
não temos dúvida em classífícá-Io
dos melhores do distrito de Beja.
Forrados a estuque sobre ripado,

os tectos deixavam cair, dia após
.

dia, mais um pedaço, que só por mi­
lagre não terá apanhado alguma
criança. Acabou por se arrancar

propositadamente o resto, como

medida ad hoc, até ao osso para
prevenir ... ficando ainda numa sa­

la no primeiro andar bem alegra­
das as fendas ameaçando despre­
garem-se.
No exterior pedaços de reboco

foram (e vão) caindo e formaram
monturo. Falar das portas e jane-
'las é inútil: ausência total de as­

sistência, vidros estilhaçados e qua­
se não .há sinais de tinta. Chove
nalgumas salas, prova do estado
calamitoso em que se deve' encon­
trar o vigamento. O jardim comple­
tamente desprezado, e nem ao me­

nos nestes últimos vinte anós (!)
se procurou tapar uma antiga cis­
terna que sempre constítuíu perigo
público e que ainda por cima amea­

ça abater. Das instalações sanítã­
rias - se assim se pode chamar
ao que ali se vê - nem vale a

pena falar, o mesmo sucedendo
com .a respectiva canalização.
E o mobiliãrio? Basta verificar

que a grande maioria das velhas
carteiras foi ostensivamente prega­
da, não abrindo mais ...

Enfim, todo. ele chora miséria,
.

como diriam os nossos irmãos bra­
sileiros.
Que se passa? As autoridades

responsáveís sabem deste estado de
coisas que vem de hã' anos!

Certamente h a ver á
.

projectos.
Eles aqui arrastam-se mais do que
em qualquer outro lado, envolvidos
quase sempre num certo sigilo. Ve­
rrñcámos que correm as mais de­
sencontradas versões sobre o futu­
ro do velho edifício escolar. Conge­
minações apenas, clare. Segundo
uns, estariam a fazer-se estudos
para a modernização da escola, fi­
cando o edifício com uma ampla
porta na fachada principal. Segun­
do outros, transformar-se-Ia num

novo hospital, passando a cons­

truir-se um edifício mais pequeno
para o eñsino primãrio.
Podemos observar que a última

versão (Instalar-se ali o hospital)
conta com a aceitação geral dos

que se permitem falar dos assun­

tos públicos sem que a isso sejam
convidados - os mais corajosos -

visto que os outros, por comodismo
ou condicionalismos de consciência,
se limitam a aguardar pachorren­
tamente o «correr das coisas» re­

servando a sua opinião para me-

lhor época ...
Visto o problema objectivamente

parece, de facto, que a frequência
escolar actual não carece de tão

grandes instalações em virtude da

existência dos postos escolares nos

arredores, o que viria a facilitar o

Dentes realmente brancos

s6 com Pepsodent

OL.I-tÃO
APARTADO 39 . TELEFONE 279

Stock permanente de todo o· mate­
rial eléctrico para baixa' tansão
- e material eléctrico doméstico

'

-

BRANDES DESCOIlOS PARA RETAlHISTÃS E

S ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

��
aparecimento de um edifício de me­

nores proporções.
Por outro lado, se o actual dis­

põe, ao que se diz, de sólidas pare­
des mestras e de um consíderável
pé direito, não seria difícil am­

plíá-lo, se necessário, na hipótese
de se instalar ali o hospital.
A ideia não é para. desprezar,

tanto mais que à sua volta hã ter­
renos cuja expropriação, em caso

de necessidade, não seria nem difí­
cil nem dispendiosa, tratando-se de
uma obra a todos os títulos me-

ritória. .

Muito melhor localizado ficaria
do que o velho e abarracado hos-.

pital situado na parte velha da

vila, de acessos difíceis, que já não
reúne as condições necessárias, úní,
co estabelecimento de assistência
dum concelho enorme como é 'este,
sem uma farmãcia OU qualquer pos­
to fora da sede, pois tudo se con­
centra na vila .

Muitos casos dos que hoje acor­

rem aos Hospitais Civis de Lisboa
jã aqui poderiam ser tratados com

grande alívio do orçamento cama­

rárío, se se dispusesse de instala­

ções e meios adequados para tal.
A encarar-se a sério a possíbí­

lídade de surgir na antiga escola
um novo hospital, o assunto, deve­
rã, supomos, ser exposto e condu­
zido a tempo e horas pelo Municí­

pio em perfeita conjugação com os

titulares das pastas que superin­
tendem neste campo: Saúde e As­

sístêncía e Educação Nacional, à
frente das quais estão nomes de re­

conhecida boa vontade.
Mas tudo isto são meras hipóte­

ses. Que se Irá passar? A verda­

de, verdadínha, estará no segredo
dos deuses, Não é verdade?

Aliás, como dizia o amigo Ba­

nana, que têm os outros com isso?

Até as
vem de

allaces
Lisboa

Acerca da nossa local sobre as difi­
culdades de abastecimento no Algarve,
escreve-nos o sr. José Ventura Morei­
ra Augusto, de Portimão, a informar
que naquela cidade nunca faltaram nem

as hortaliças nem a carne e que a ma­

tança não é maior porque o consumo

não o exige. .

Orá parece-nos que éste esclarecimen­
to poderá interessar as gerências dos
hotels da. zona sotaventina, poupando­
-lhes gastos e incómodos em desloca­
ções a Lisboa onde adquirem... aquilo
que se produz no Algarve e que para
lá expedimos.

Grandes quantidades
de chassies para rolotes

Vende:

LUCÍLIO MATOS rOUPA
live do ·Alvito, 13

LISBOA
TELEFONB 837024

Concentração diocesana
da JOC em Olhão

É amanhã que se realiza' em Olhão
a concentracão diocesana da JOC, com

o seguinte programa: às 10 horas, con­

centração no Largo da Estação, seguin-
.

do-se desfile pela avenida até à igreja
matría; às 11, missa celebrada pelo sr.

bispo do Algarve; e às 15, assembleia
no salão de festas do Sindicato dos
Operários, em que usará da palavra um

dirigente geral do organismo e em que'
serão exibidos alguns números recreati­
vos- pelas diversas secções.aOSTA JONIOR

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUIlLIDIlDE
S. A. R. t.

Seguros de ocidentes de tr-abalho, pessoais,

incêndio, vilÍgens. ogricola e pecu6rio,
automóvel, maritimo, torrestres. cristais e outros

usaOA-_. I." DE DEZEMBRO.10I TELE. 325363· PORTO-R. SÁ DA BAND[IRA, 52.1.· reu, 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA B E M SEGURO
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Coisas que bradam

aos eéus! •••
Sob o titulo «Coisas que bradam aos

céus! ...�. publicou o nosso prezado
colega «Diário do Alentejo» o seguinte:

11: o nosso prezado colega .Jornal do
Algarve. de ViZa Real de Santo António,
que traz a informal/ao, que é de bradar
aos céus!
Nada mais nada menos, do que isto:

nesta «maré alta do turismo algarvio»,
em que nos 1100 quartos do Hotel Vasco
da Gama, na praia de Monte Gordo, nao
e:çiste um único vazio� tal é a aflu�n­
cia de banhistas e ae excursionistas,
a ger�ncia do referido hotel v�-se na

necessidade de enviar a sua furgoneta
a Lisboa, duas vezes por semana, a

fim de se abastecer de carne e de hor­
taliças - até de alfaces! - pois que
tudo isso falta no Algarve! Ohega a

parecer incr!vel, mas não é, pois que
os taotoe af estão a confirmá-lo! E
.Jornal do Algarve clama, e muito bem,
porque, inexplicàvelmente, se tem des­
curado tao grave problema, que nao é,
de maneira nenhuma. insolúvel. E es­

tranha, com carradas de raeão, que se

nao tenha procedido já à recuperaçao
dos Sapais do Guadiana, que só aguar­
dam braços e vontades para fornecerem
géneros agrfcolas!

VENDE-SE
Courela entre Lagos e

Sagres, a 80, 100, 200 e

500 metros do mar.

Informa Isilda Coelho,
Rua do Bom João, n." 12
-'ARO.

Arrenda-se
Pomar de citrinos, no sítio

do Rio Seco, com boas vias de

acesso, a 4 kms. de Castro
Marim. Quem pretender diri­
ja-se a António Moreira' Par­
ra - Rua Dr. Alves Moreira,
n.o 22 - Castro Marim.

NESTES fins-de-semana em que Lou­

lé quase se reduz às cIISas e às

ruas, é muito diffcil engendrar uma

fotografia capaz.
.

11: como o pintor que quer pintar e

nao vil motivo, é como o escritor que

quer esereuer e nao sente inspiraçao,
é como o poeta que quer criar e nao

actus a musa, é como o pescador que

quer pescar e nao descobre o peixe.
11: como se entrássemos num: palácio

vazio, onde só ficam os que film de

ficar e, mesmo esses, chateados de tel"

ficado, é com pouca vontade que res­

pondem a qualquer pergunta que se

lhes faça.
A porta do café, lugar onde, por ve­

zes, se recrutam alguns elementos,
através do bate-PllPo com amigos, ou

da escuta de discus8ões sobre assuntos

do dia, também a calma assentou·· ar­
raiais e não se apura mesmo nada. De

onde só resta c01wluir, qUe há sema­

nas bem amargas para arranjar motivo
e «plano» para uma totoaratia.
E vai da!, demos uma «olhadela» pelo

mercado municipal, a praça mais ba­

rulhenta do Mundo. Sim, porque Loulé
há-de ter, forçosamente, alguma coisa

que seja «o melhor do Mundo� e já
nao dizemos «e arredores».

Estes vendedores de peixe, são ases

e exfmios nil arte de «algazarriar�, na

propaganda do peixe que vendem, que
Il sempre o melhor, o mais fresco, o da

arte ou armação - peixe que é pesca­
do sem engodo - e que, quantas ve­

zes, é todo igual e da me.sma prove­
nillncia.
A PoHcia impõe que o preço conste

de letreiros em todas as bancas, mas,
na generalidade os letreiros são escri­

tos nos cartões vazios âos maç08 de

KODAK ABRE
NOVA' ERA

À FACILIDADE DE
FOTOGRAFAR

com o novo magazine
KODAPA·K

pode
carregar a sua

CÂMARA KODAK

INSTAMATIC

IIISTANTÂNEA
E

,

AUTOltfA T/CA""EIITE

A nova câmara KODAK INSTAMATIC leva-o rápida e

fàcilmente a tirar melhores fotografias. Nunca terá de tocar

no filme. Não precisa de enfiar, nem enrolar a pellcula.
Apenas mete o magazine com o filme na câmara, mesmo

à luz do sol. Num instante! Automàticamente! Não se

preocupe senão em tirar a fotografia. Há uma câmara

Kodak INSTAMATIC para fotografar o que quiser, c

quatro tipos de películas em magazines KODAPAK. Na

verdade, nunca foi tão fácil fotografar tão bem!

VISITE AINDA HOJE O SEU REVENDEDOR KODAK
KODAK PORTUGUESA, LIMITED - (ISBOA - PORTO

te confere uma vez.

O peixe que vem à praça, nesta épo­
ca, é todo carapau ou sardinha miúdi­
nha que até é um crime ver mata?'. An­

tigamente, era conhecido pelo nome de

«peixe de gato», mas agora passa por
ser bom· para caldeirada ou frito aos

molhinhos de tres e quatro.
O peixe-espada tem pouca aceitaçao

em Loulé e ·dias há em que é quase o

único em cima das bancadas, obrigan­
do a um consumo forçado e contrafei­
to à falta de outro. O «charro do alto»,
conhecido pelo ane�im de �companheiro
da alegria» também faz a sua aparição
e, pelo p1'eço barato que regula, é ain­
da o salvatério· da gente pobre.
Quanto a oeneticto« nesta parte do

·mercado que era a que mais rendia
para o erário municipal, nada vemos

que indique a normal melhoria que
instalações com dezenClls de anos· re­

querem. O piso da parte central, com

as pedras corro{das pelo uso e pelas
águas salgadas, é uma armadilha à

torcedura de um pé.
No entanto, nil parte da truta, estão

·a montar-se �mas mesas em cimento,
que se nao fossem tão monetruosas e

deselegantes poderiam ser levadas à
conta de benfeitoria pública.
Pode ser que, com algum revesti­

mento ext6'rior ou marmorite, assumam
aspecto mais ooraaaoei, mas, tal como
estão, nenhuma vantagem trazem .so­
bre os tabuleiros de folha de zinco com
guarnição em barrinha de ferro e- pés.
de tubo galvanizado.
Agora, o contar-se com o mercado

para qualquer cerimónia ou aeta graftde
da vila, foi-se, com· as mesas em ci­
mento.
Estou mesmo a .ouvir alguns dos 00-

mentadores oficiais e crUicos desta;
totoarottoe, a torcerem o nariz e a con­
clu{rem: �Quando nao tem assumto; bo�
ta-se a «falar mal», ou por outras pa-,
lavras mais finas e pretensiosas <(6S­

tá a fazer «crUica destrutiva» ...
E então, é caso para perguntarmos,

do que é que podemos dizer bem!

.. � -+-

CRITICAS DA BEIRA MAR

A SEREIA ERA CAMPISTA
æa de ser isenta de saboroso con­

dimento.
Daquelas considerações rasteiras

passámos então a uma ordem su­

perior de reflexões, lembrando que
[onie de meditação sobre a luta
universal nos não dá a intromissão
,do mundo entomológico, âoe formi­
gões aos aranhiços, na epiderme ou

no prato do rei da criação ••.
Tanto como o escafandrismo des­

portivo, a vida âos insectos no que
ela tem de mais informativo, espe­
cialmente no que se refere aos in­

finitamente arreliadores presta-se
a folhear os compêndios de história
natural e também a cultivar a pa­
cientíssima tolerancia que nos ins­

piram os molestos ferrões desses

filhos da erva.

Perdido o constrangimento que
nos dava esta substancial divergên­
cia de condições, ambos reconhece­
mos com satisfação inefável que
não há diferença alguma em se

passar do seio das águas para o

parque do campismo, tão absoluto
é em ambos 08 domínios, o direito
de propriedade, situação invejável
nestes dias em que tudo é relativo
e limitado.
Para o campista não há também

questões de águas, excluída a hipó­
tese inverosímil do manancial vizi­
nho não conseguir desengordurar
o fundo das caçarolas.
Depois, foi doutrinando a minha

deliciosa interlocutora, apontando­
-lhe os direitos que adquiriu. Nor­
teado pela taboleta sugestiva que
lhe aponta e protege o direito de
acampar, ou munido da licença da­
queles que um ultrapassado código
civil ainda reconhece o domínio pri­
vado e se consideram infinitamente
reconhecidos pela honra da pre­
ferência, ,o campista goza de sobe­
rania universal. Suas imunidades e

privilégios formam já um estatuto,
garantido e respeitado pelo consen­

so das nações.
E a censura universal não tarda­

ria a apontar à reprovação públi­
ca o odioso procedimento de al­
guém que, no abolido uso de cha­
mar seu ao que lhe pertence, se

permitisse atitudes restritivas de
senhor feudal, tentando vedar ao

intruso o direito que lhe assiste de
se desenjoar com os figos do pró­
ximo ou de se banquetear com os

seus melões
Neste rigor da canícula, levantar

a sua tenda à beira-mar é um re-

!r\s

quinte de bom-çosto, pois assegu­
ra a participação no campismo e

no marismo.
Como aquela filha das águas iá

tinha reconhecido, logo que o cam­

pista se torna marista as. vanta­

gens se dobram. Aos direitos lati­

fundiários acrescem oe de nadar,
barquejar, iodar, desentranhar da
maré-cheia os apetecidos alimen­
tos, quantas espécies propinadoras
duma saborosa caldeirada.
Muito tem o campista que dar

graças pelos inesgotáveis benefí­
cios que o, Criador põe ao seu al­
cance!
Por via de regra, não se lembra

ele desse pormenor gratulatório. A
embriaguês âos sentidos deleita­
dos, a fascinação desta natureea.

sempre em [eeta, a euforia que lhe
advém daqueles estados de corpo,
faz com que anteponha a criatura
ao Criador e o seu estado de espí­
rito seja afectado por tamanhos
mimos.
Daí o seu espiritualismo não ir

muito além das meditações susci­

tadas pelo arroz de. conqu,ilhas ou

por aquela filosofia da saborosa
sardinha assada que Descartes não
desdenharia. Lambo-me, logo exis­
to ...

Felizmente, todos esses que pe­
cam por omissão encontram farto
suprimento

.

nos ·contemplativ08,
nos abstémios, naqueles -que fize­
ram profissão de fé vegetariana,
em quantos praticam o naturismo,
declarando guerra às toxinas e aos

fermentos, banindo da ingestão os

cadáveres da vitela e do carneiro
e derramando Os conhaques na so­

leira da porta das suas renúncias
e abolição.
E aquela transviada filha das on­

das fez ·também profissão de fé
quanto à sua crença .nas saladas,
concordando em que não mais de­
vem deixar de ser louvados os

agriões, as alfaces e as beldroegas,
o todo poderoso vegetativo, o irmão
Sol e a irmã Agua, lição que há­
-de perdurar por obra e graça do
Pobrezinho de Assis.

Albufeira, Agosto de 1968.

VIRGILIO ARRUDA

JORNAL DO ALGA)'tVE vende-le

em Olhão na Tabac!U'1a Moderna,
Avenida da Repúbl1ca. '6.

H(ÃDIS EM FESTA!!
- �Á8AD�, 11 �e A�o�to e D�MInfi�, 1 �e �etem�ro
!o scu delicioso clima ••.

suas magníficas
•

praias •••

!}\ sua cui,dada urbanização •••

! O sen tradicional Trofen Carranza, com a

particIpação do Benfica de Lisboa, Fiorenti­
na de Itália, Valência C� F. e C. F. Barcelona

!! Visite· Cádis e não se arrependerá!!
! Visite a Pérola do Sneste Atlântico!

Externato de S. Brás
s. Brás de Alportel

TELEFONE 2

ENSINO LICEAL E PRIMARIO
Instalações próprias e.m elima de altitude

(Oonclusllo da t» página)

Da Escócia ao Adriático, da Bre­

tanha ao Tirol a invernia é des­
mancha prazeres. Temporais na

Costa Basca, chuva e vento no

cigarros· «Provisórios» e, quantas vezes, Languedoc, no Massiço Central, na
substitu!dos por outros logo que o aaen- Borgonha e na Alsácia e na Lore­

na; nevões nos Alpes e nos Piri­

néus; vendavais na Bretanha e na

Normandia, a afugentar oe cam­

pistas. Na Bélgica, é torrencial. a

chuva, rugindo a tempestade no

litoral. Na Alemanha, chove e neva

também. Na Áustria, os vienenses,
até aqui favorecidos pelo Sol vêem­
-se forçados a meterem-se nos ca­

fés, os termómetros numa queda
vertical de quinze graus. ,

A Suíça, paraíso dos veranean­

tes, está parte debaixo de água,
parte sob a neve, que não cessa

de cair no S. Gotard, no S. Bernar­

do, nos Oberland e nos Grisões. Os

campistas que tinham formado as

suas aldeias a 1.500 metros, tiveram
que retirar, com tendas e bagagens.
Na própria Itália troveja com

violência, não faltando trombas de

água, arvoredo arrancado pela raiz

e telhados desfeitos por um fura­
cão na costa adriática, um acervo

de malefícios de espantar quantos
demandam as celebradas estancias

paradisíacas, irreconhecíveis sob a

nortada.
Quem não há-de bendizer, por­

tanto, neste Algarve de maravilha,
as praiazinhas deleitosas, com a

sua temperatura amorável e a

constancia daquela uniformidade
: oumatértca: que tanto seduz natu-

rais e estrangeiros e faz com que,

por toda, a Europa, tenha reputa­
ção insuperável!
Quem não há-de bendizer, por­

tanto ...
Estava eu fazendo de mim para

mim estas considerações estendi­
do no areal solitário que me defen­
de de todas as importunações com

a ,mais desvelada solicitude quando
me ocorreu a natural reflexão de

que nem tudo neste Mundo são

roses e de .que, em tão inefável
doçura, há-de haver por força du­

reza que ponha um travo de amar­

gor em tão .dulcissima perfeição.
Não. podia deixar de ser. O pro­

blema, o espinhoso da questão, é a

-+- crise da hospedagem, o impossível
«)iNDAM faunas pelo bosque»! Há alojamento _de quantos demandam

. qualquer ooisa no ar! Quando' este soalheiro filtro mágico do lu-
serat minoso Algarve.
E toâa a gente se interroga,·na in- Estendido ao sol, embrenhava-

quietaçào do que estas meias e(!:pres�· -me eu nestas cogitações desanima­
sões deixam tranepœreoer de invis{vef doras quando, num rochedo vizinho,
ainda, mas que se pressente nas entre:' dei com os olhos numa sereia.
linhas âos' comentadores locais. : .7; Não suponha o leitor que me

,-

<socorro dum eufemismo para en­

, i.' .� ¡cobrir ou df;scobrir qualquer apra­
MÆGISTRAL· a H!;ão de Balaeor ao 'zível veraneante. Tratava-se, com

Pa{sl efeito, ãwma dessas meninas de
Nem uma palavra a mais, nem· um.a" olhos verdes, que, relembrando as

palavro a menosl
'

Q·ue grande conâen-: minhas ·'eituras· clássicas, eram
saçào de argumentaçao juridical Que: descritas por Homero e tanto dão
extraordinário poder de expressão 'tem à cauda na «Odisseia» e até nas
este Homem, que consegue desanuviar., letras pátrias, naquelas es.tancias
o mais· sombrio amMente, no niomento em que Camões abona a sua pre­
propicio, revitalizando-o em fé, corae' sença melodiosa, a sua pérfida exis_
gem, e8perança e entusiasmo e usando' tência cantadeira.
apenas da palavra justa e verdadeira!- Mediante atestados de tamanha
·Di?·emos-mesmo que é a alma de Por�' força probatória, estava bem certo
tugal a sonhàr alto! de que as sereias, eram um tanto
Bem hajCII, pelo 'bem que nos fez! diferentes, quer em alma, quer em

substancia, das pescadinhas e das
santolas. Nunca, porém, supusera
o feitio especioso daquela filha das

águas, a qual entrou c01rJ.igo em

palestra amena, como dando conta
do meu cogitar sobre a falta de
teto para abrigar· tantos milhares
de visitas.
Logo me assegurou que, não

obstante rematar também em cau­

da e esta vez um tanto escamosa,
o Criador a fizera diferente das
suas irmãs oceanicas, dando-lhe
predilecções e afinidades terrenas.
Então disse-me que era campista.
Evoluída nos seus gostos e bar­

batanas esta marista tornara-se

campista e foi dela que recebi a

sugestão propiciatória, a qual não
se pode dizer que primasse pela
novidade, ou seja, de que nesta fase
de transição para acomodar os mi­
lhentos que vêm de fora, não há
como recorrer aos préstimos do

campismo.
Ela prolifera, aliás, nestes tape­

tes de areal que se espreguiçam
ao sol entre as falésias doiradas,
podendo assim vangloriar-se duma

transformação social tendente a

melhorar a vida de relação, eman­
cipando-se o forasteiro da tutela
hoteleira para se poder arvorar em
zelador da economia doméstica, se­
nhor descricionário das suas ac­

ções, mesmo que estas sejam das
hidro-eléctricas. . .

-

Ajeitando o seu toucado de es­

trelas do mar, aquela sereia foi-me
'falando da ética e da estéticá do

campismo, no que para ela se cor­

porizava o sonho da Manon, a ape­
tecida barraca na orla dum bosque.
Enfadada da muda convivência

dos peixes, aborrecida daquele mun_
do do silêncio que se dilatava no

seio das águas, ela deliciava-se com

o rumor das ondas na praia. Mais
ainda, aspirava a um leve murmú­
rio de cascatinha, riso de fonte ou

segredar de riacho, um humano
complemento circunstancial de fres-

onde encontrarA o mais vasto cura e de higiene, apenas o re-

sortido de material usado em querido por quantas abluções ca-

6ptimo estado para qualquer racterizam o nosso modesto grau
auto (autom6vel, camioneta ou de civilização e é indice dos nossos

camião, etc.). Resolva Os seus ensaboados costumes.

problemas tornando-se cl1ente Considerou ela, depois, na salu-
da casa que mais barato vende tar revelação que a tantos escapa,

e nas melhores condições. de· que as refeições não amanhe-

11. dc> 41,,11c>. 31-4. 33. 33-Á
cem prontas e de que, em vez de

T 1 f { 6370�" ingerir peixe cru, torna-se mister
CI CI (lnCl P. lB. "'. 6331)37 fazer o Q,ssado com o suor do seu

L. I $ El O A _ 3 rosto, particularidade que nem por
____________..¡....ser falha de e8pkito recreativo dei-

REP6RfER X

Uma camioneta de car­

ga, marca «MORRIS" com
motor B. M. C. de 6.000
quilos de carga, em bom
est.ado acabada de re­

parar.
Dirigir à Garagem SHELL,

ao mestre Henrique-Par­
timlo.

colha mais

gastando

ouça a nossa

secção Técnica

VISITE- •.

LUCÍLIO MATOS rOUPA
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Â Uniã;d�s P�;¡fi�ado;1I revela-se incapaz de servir a cidade
N{f.o há palavrt18 para exprll88armOS o que se passou no dia 14 em relação a

abastecimento de pao; podemos no entanto afirmar que a Unitlo dos Panificado­
res se revelou, incapaz de servir a cidade. Be não fora a acçlio do er. coma.ndimte
do posto da G. N. R. que devidamente autor1l!iado pela entidade administrativa
providenciou para que o merI tosse atenuado, nd.o haveria quem se gabasse de
comer plio em LagoB no dia 15. '

EBtamos convencidoB que o caso não se ,repetird porque a G. N� R. até agoratalvez alheia a faltas de plio de menOB monta que Be tem repetido sem cardcter
de bichas, informada por n6s das mesmas, vai decerto 'actuar no 8entido de mais
ordem numa organização desorganizada: Pára evitar que venham alcunhar-nos
de desleais, oontessœmoe ter prometido a nossa colaboração no sentido de se
evitarem fraudes tais como aa de pao merI cozido e mal pesado, ou para melhór
nd.o pesado pelo que chega a vender-Be. como jd temos referido, 900 gramas Por
um quilo. E porque sabemos que as uniões por disposiçõ'es legais tem 1'az(to de
ser quando sirvam a colectividade, no caso preBente julgamos a Unitlo de Pani-
ficaç{f.o em falta grave.

'

_

Laboratório

AUlêncla de limpeza na noua Avenida
- Dada a dificufdade em definir, post­
cões num meio como Lagos, não sabe­
mos a quem atribuir a ausência de lim­
peza rui. nossa Avenida.
Certo é porém que muitas pessoas

.chamam a nossa atenção para o esta­
do em que se encontrá. quer no respeí­

.

tante a limpeza, quer mesmo tratamen­
to dos canteiros, relvados e plantas que
a guarnecem e só lhe poderão dar vida
se vida lhes- proporcíonarem por trata­
mento aplicado a tempo e horas como
o povo diz. -

pas regas que temos constatado nas

placas d� Praça da República e das
que guarnecem as muralhas, pouco pro­
veito se tira dado as horas a que são
feitas. A prãtíca aconselha que as

regas ¡¡ejam feitas ao anoitecer, mas
não consta que alguma se faça depois
das 17 horas e muitas temos constatado
às. 11 'horas.
Não será perder tempo e água?
Repara-se também e com razão no

facto de càmionetas e utensílios diver­
sos se conservarem permanentemente no

lajeado junto ao arco de S. Gonçalo
.e ainda na prática de abusos dos quais
resulta cheiro nauseabundo para os que
tenham ,de permanecer algum tempo
junto ao nicho de S. Gonçalo. Não será
possível por COlaboração, entre o Mu­
nicipio, Guarda Fiscal e G. N. R. fazer
cessar estes abusos?
Se as autoridade. qulse.lem o trânslto

melhoraria - De dia para dia mais nos

convencemos que as dificuldades de
trânsito dependem em grande parte do
alheamento de fiscalização tendente à

-

melhoria que se impõe.
As puníções que constantemente sur­

gem por Infracções como a de um ci­
clista que transporta a esposa. ou um

filho não são em nosso modesto enten­
der o meio mais prático de disciplinar
o trânsito. Inclinamo-nos mais por me­
didas que tendam a fazer luz no espi­
rito dos ciclistas ou automobilistas} fa­
lando-lhes ao coração, como é habito
dizer sobre os inconvenientes que
advêm de estacionar em locais proibi­
dos, praticar velocidades além das que
os códigos estabelecem especialmente
nas povoações, absoluto respeito pelas
indicações das placas sinalizadoras, etc.
No respeitante a estacionamento pode­
mos felizmente registar algo que é
de ser copiado pelas autoridades com­

petentes, cada uma na sua esfera de
acção,
Na área da lota, as bicicletas e auto­

móveis que ali añuíram no acto das
respectivas operações tornavam estas
quase impraticáveis e impediam os

peões de transítarem livremente. Recen­
temente o comandante interino da Guar­
da Fiscal, que por sinal é segundo
sargento, fez, constar por intermédio
das praçaa de serviço que durante as

operações da lota só ali seria permitido
o acesso de viaturas que fossem car­

regar, e, em poucos dias, s.em violência
nem sanções, a lota surgiu Iímpa de
viaturas que ficam postadas no lajea­
do em frente do Forte da Bandeira,'
ordenadas de tal forma que dá gosto
ver.

Teremos a dita de vir a registar fac­
tos semelhantes em relação a outros
locais onde a disciplina de trânsito se

impõe?
Clclilmo e clcUltal - Recentemente ti­

vemos conhecimento de que a ínaetí­
vidade dos ciclistas de Lagos se deve
em grande parte à circunstância de au­

sência de coíaboracão por parte da As­
sociação de Ciclismo de Faro, posto que
as corridas não se podem organizar
sem ínscrícões especiais através de
clubes como o Esperanca, o que foi
iniciado mas interrompido talvez pelas
deficiências notórias nos diversos secto­
res de actividade desportista originadas
em grande parte, por questões partidá­
rias. Sem pretendermos que tal aeon­

teca no respeitante à organização do
ciclismo em Lagos, mas para que to­
dos se convençam que da parte da As­
aoeíacão de Ciclismo de Faro há vonta-

I
de de servir a cidade como bem de­

.

monstrou após as brllha,ntes provas
dos nossos ciclistas em Lagos e Faro,
esperamos que se removam as dificul­
dades que obstam a que os organizado­
res cumpram a promessa de erectívação
de corridas para fins assistênclais du­
rante a presente época balnear.
G. N. a. e Policia - No sentido de

desfazermos passiveis mal-entendidos
sobre o emprego das palavras G. N. R.
e Polici�� esclarecemos que ao referir­
mos G. J.'I. R., se bem que a esta esteja
atribuida as funcões de policiamento,
!\io pretendemos minimizar a sua pres­
tante actuacão, escrevendo Policia pois
subentende-se que Policia é exercida in­

(liferentemente pela P. S. P. e G. N. R.

Um lacobrigenle que honra a sua terra
- Foi-nos grato contactar com o Iaco­
brtgense Eduardo Matoso Pio, funcioná­
rio do quadro administrativo do Ultra­
mar que desde 1948 tem feito a sua

carreira de forma tão brilhante que da
sua actuação como administrador de
S. Salvador do Congo em 1961, na re­

pressão do terrorismo no norte de An­

gola resultou ser louvado pelo Governo
Geral daquela provincia e distinguido
com o prémio governador geral de An­
gola instituido pelos T. A. P. para pre­
miar actos de heroismo praticados na

defesa da provincia. Depois da merecida
lIcenca que está gozando com seus pais,
irá retomar as funções de administra­
dor da Clrcunscricão de Caola - Vila
Robert Villiams - Nova Lisboa} onde,
estamos convencidos, continuara mar­

eando posição que sela de molde a hon­
rá-lo cada vez mais e portanto a terra
que lhe foi berço e que bem carecida
está de homens que levantem mais alto
o seu nome outrora tão nomeado pelos
feitos heróicos dos seus mais humildes
filhos.
01 serviçal dos C. T. T. - Continuam

os reparos desfavoráveis sobre os servi­
ços dos C. T. T., dado que o público
a determinadas horas chega a aguardar
uma hora e mais para ser atendido.
E porque nunca notamos menos von­

tade de servir por parte dos funcioná­
rios concluimos que a estacão telégra­
fo postal de Lagos não conta com o nll­
mero suficiente para atender o público
condignamente.
Recentemente trocámos impressões

Agroleico NOVO

com lacobrigense que apesar de apo­
sentado conhece o funcíonamento

"

dos
serviços dos C. T. T., 'ao qual referi­
mos que o número de funcionários na

povoação de S. Bartolomeu de Messines
estava desproporcíonal à cidade de La­
gos. O .mesmo foi-nos 'dizendo que o
movimento comercíal ali é maior, mas

quando lhe falámos em movimento tu­
ristico sorriu e deu por terminada a
conversa. Não deverá a Admíntstracão
dos C. T. T. ter em atenção o caso es­
pecial de Lagos e áinda o aglomerado
populacional para dotar a estaçãe com

mais um ou doís funcionários especíal­
mente nas épocas em que as turistas
maia afluam?

,

A Filarmónica déu .Inal de vlda­
A nossa filarinónica depois de ter toma­
do parte em festividades religiosas na

povoação de Ferragudo, segundo nos
constou a contento dos que a ouviram,
actuou na Esplanada do Centro de As­
sistência gentilmente cedida para o
efeito.

.

Apesar de ter constado esta actuação
o público não correspondeu mesmo com
entradas livres no recinto. Dado o re­
duzido número de executantes, pode
considerar-se valiosa a actuação e por­
que todas reconhecem que a existência
da filarmónica pode cantribuir grande­
mente para o progresso da cidade, faze­
mos votos Para que em actuações futu­
ras venha a verificar-se maior assistên­
cia, o que além de mais servirá para
estimular quem por amor à arte dos
sons, se presta àquilo a que bem se

pode chamar um frete sem remune­

ração.
Clube de Vela - O Clube de Vela de

Lagos que tein estado pràticamente
inactivo, realiza hoje e amanhã as suas
festas náuticas, estando marcadas para
as 1l horas de hoje provas de esqui
aquático e de motonáutica na Meia
Praia em frente do hotel, e para igual
hora de amanhã provas de natação na
Praia Formosa, e ainda para ali 14 e 16
horas diversas provas na baía e jun­
to ao cais da Solaria, terminando com
baile e distribuição de prémios na sede
do Clube 22 horas.
Oxalá estas festas marquem o inicio

de actividades que contribuam para le­
vantar alto o Clube de Vela de Lagos
que tal qual está não terá direito de
reclamar a sede condigna de que há
muito se fala.

Joaquim de 50_. Pi.carreta

Novo /J):¡jJ vida nova I
,

Pela primeira vez, uma nova era de hlgiéne.
Novo Det, o detergente da acção dupla, é uma resposta t�cnica a çada tipo de tecidos.
O Novo Det possui dois poderosos adjuvantes que actuam simultâneamente em dois pianos,
no dos algodões, linhos e sedas, e no dos n,lons. lãs e modernas fibras poliamidicas.
Ulna luminosidade muito mais intensa para a sua roupa.

O Novo Det é habitado por dois gémeos de espuma que revitalizam os tecidos, lntensl­
ficam o brilho da louça e permitem uma lavagem eficaz na água fria.
O Novo Det não lava tudo da mesma maneira. escolhe e actua.

Novo Det. o detergente da acção dupla, abre uma era de higiéne rigorosa e definitiva.

é ... [J)(f)tJ oBranco

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em Loulé pelo tIr. José II1dro Bar­
reto Lamy.

o estado de higiene das
carrnagens de 2.8 classe

CHOCADEIRAS «PAL»
I!IiB! (FABRICO FRANC}';;S)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano De todas as grossuras e para todas as pescas, bem
como tranças e fios, cordames para -as pescas de arrasto
e cubas para traineiras. etc.

Preços para revenda

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai-�
xos do mercad o.!·

Para engorda.:
Whltel:ornlsh,

'

White

Rock, etc. cH[brldos»
paralcarne

Telels. 3212.1 /m085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LOA, Pr. do lunitlpio. 9·1.°-LlSBOA-Z

De um nosso assinante recebemos uma
carta em que se, nos lamenta, acerca
das carruagens de 2.. classe, nos se­
guintes termos:
Até que enfim deiæd1nos de viajar em

s. a classe, o que aliás já ntlo é sem

tempo, quando ,utilizamos como meio
de trtmsporte os caminhos de' ferro.
Estão portanto de parabéns todos aque­
les que por necessidade (pois s6 por
necessidade) utilizam tal meio de trans­
porte, ou, melhor dizendo, estariam de
parabéns se realmente tivesse sido eæ­
tinta essa nojenta terceira classe que
se dii agora ao luxo àe ostentar o n. °

It na porta.
'

Teóricamente ficariam beneficiadoB
todos aqueles que desejam viajar com
um pouco de comodidade, uma vez que
a segunda classe' sofreu redução de
preço, mas na prdticlJ sucede o seguinte:
Quem utíZizava a terceira classe é

compelido a viajar na hipotética se­
gunda e é isso que me leva a exterio­
rizar o meu descontentamento, pois esta
é muito mais -imunda que a extinta
terceira, e tem: que se pagar a dife­
rença de taxa.
Nestes dias de rigoroso Verao, quem

resiste a nd.o despir o casaco quando
. entra numa carruagem e se dispõe a

transpor uns 50 quil6metros que corres­

ponâem: a uma boa hora e meia de via­
gem? 1JJ nessa altura que se verifica o

interessante fen6meno, que me estd a

[aeer perder algum tempo na esperança
de poder ser útil a alguém: - a ca­

misa, se é de cor clara, dentro em'
pouco mudCJ de cor como Be de bruxedo
se tratasse; a parte das costas fica
completamente deSigual ao resto e mui­
to semelhante à camisa de um carvoei­
ro depois de um bom dia -de neg6cio.
De certo (lue mais alguém terd, como

eu, ræeão para âesoontentamenio: no

entanto, apenas na parte que me toca,
poderei pedir a quem de direito, talvez
à a. P., um 'pouco de mais cuidado e

respeito por aqueles que utilizam 08
sess transportes' Be se atender ds im­
portancias que ficam nas bilheteiras
acho que nd.o poderao chamar-me exi­
gente.
Para terminar, até porque quando

S8 trata dum assunto destes quanto
mais se lhe mexe... pior, reata-me
referir que os comboios onde isto se

Verifica ,tlim naB auas instalações sani­
tdrias um dispositivo que em temp08,
n{f.o sei Be muito remotos, devia ter
servido de suporte para o papel hi­
giénico.

Para ovoS!

,

White leghorn, Rhode Island
New Hampshire, etc.•H[brldos.

para postura Consultar: v. BARRIGAA.
APARTADO ..2309 LISBOA-2

Kelvin Hughes' *

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto. FURGONETA
CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS - S. A. R. L.

ccTti..lMfS",. fechada,.
série If,. {vm ljÇJ. VVV
�ms., meninica impC2-
ciÍvQI. Vende-se.
(¿espvsla à J>apelaria

farra{ha - ()Ihiv.

LISBOA .. PORTO .. COIMBRA"OLHÃO

* A marca que, equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais



JORNAL DO ALGARVE

em FARO

Pedidos ao Fabricante e Concessionário CENTRITUB para o Algaroe:
....

JUNIORJOSÉ
Estrada da Penha, 43 Telelone 416 F A R O

Terminou o Campo Internacional de Traba- I Salão Aberto e dos No ..

lho que funcionou na Mata de Santa Rita víssimosnaPraiadaRocha
Conforme havíamos noticiado, encon­

trava-se a funcionar desde o dia ln do
mes pasado um campo internacional
juvenil de trabalho na Mata de Santa

Rita, ntJ fregues1a da Conceiçllo de Ta­
vira por 4niciativa do Comissariado Na­
cioMI da Mocidade Portuçuesa ·e a

exemplo do que se verifica no estran­

geiro, onde convergem anualmente mi­
lhares de jovens que, a troco do seu

trabtJlho. tlim a possibilidade de pas­
sar as férias em contacto com outras
gentes e nputras terras.
R afinal uma maneira de fazer turis­

mo, que 'enobrece o seu praticante, por­
que em' contacto mais fntimo com os

naturtJis, fica a conhecer os seus cos­

tumes, hist6ria, arte e folclore, bem
como a sua actividade econ6mica. Pude­
mos afirmar que algumas dezenas de
Jovens algarvios, alunos de estabeleci­
mentos do ensino técnico e liceal, pas­
SCJTam a fronteira para irem [requentar
os campos de trabalho, sobretudo na

França e Alemanha, donde trouxeram
as melhores recordações. Em Portugal
os campos de trabalho iniciaram-se em

1957 sendo verdadeiramente eætraor­
diñí{ritJ a afluencia de jovens que [re­
quentam esses campos portuaueees, ma­
nifestando a sua preferénouz pela nossa

Província, fruto do incremento turísti­
co que o Algarve tem vindo a registar.
Depois do campo de Sagres, onde os jo­
vens se empregaram na reconstrução
das htJbitações da fortaleza, constituiu
um exito o de agora, efectuado na Mata
de Santa Rita graças' d boa colabora­
çllo da Admin;tstraçllo Geral tios Servi­
ços Florestais. Os pCJTticipantes, em nú­
mero de /14, rapazes e raparigas oriun­
dos da Suécia, Inglaterra, França, Bél­
gica e Portugal foram dirigidos por
uma equipa de portuçueees chefiada
pelo jovem JtJime Lopes, que teve a

genWe�a de declarar ao Jornal do Al-
garve: _

- O Algarve é um âos pontos em

TERRENOS E

HABITAÇÕES
em 4rma�ãv de J>êra
(Aig'_rve)

Compra e vende

joaqui� t Pereira
'Ar.maçA'o de Pêra

DIVERSAS
Urba1llzação das Caldas de M01lchlque

e OIJlão - O sr-, ministro das Obras PÚ­
blicas, concedeu, através do Fundo de
Desemprego, à Direcção dos Serviços
de Urbanização e Câmara Municipal de
Olhão, respectivamente as comparttcí­
pações de 25.290$ e 84.540$00, para ela­
boração dos anteplanos de urbanização
das Caldas de Monchique e Olhão.
Auxilio aos pescadores - Através do

Fundo de Desemprego, o sr. ministro
das Obras Públicas concedeu, à Junta
Central das Casas dos Pescadores, o

subsidio de 275.000$00 para reconstru­
ção e reparação de embarcações e ape­
trechos de pesca danificados pelos tem­
porais no Algarve.
Viaduto sobre o Gilão - A Junta Au­

tónoma de Estradas adjudicou a cons­

trução da variante à Estrada Nacional
n.o ¡25, em Tavira, entre os quilóme­
tros 131, 135 e 150, por 4.448.890$00.
Excursão a M01lle Gordo - Por inicia­

tiva do nosso colega «JoMlal do Sub,
de Beja, realiza-se em 8 de Setembro
um passeio à prata de Monte Gordo.
Os excursionistas partem daquela cida­
de às 7 horas.

o preço do leite
em Sagres
Do nosso prezado assinante sr. capi­

tão Numa Pompilio, de Sagres, recebe­
mos a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve
Contando com tJ costumada amabili­

dade de v., permitam-me tomar a li­
berdade de chamar a vossa atençllo para
o velho e debatido problema do leite.
Tenho a impressllo de que nesta loca­

lidade a venda do leite ao domicílio,
não está sujeita a qualquer espécie de
liscalizaçllo sanitária ou de preço.
Cltimamente vende-se a E8C. S$I¡O

Por cada Utro.
PeltJ leitura das conclusões finais da

comissllo que ultimamente reuniu em

Lisboa para tratar entre outros do pro­
blema do leite, parece que o preço não
foi aumentado, mantendo-se ,o' preço
de 3$00, por cada litro.
Be posteriormente, nao foi autorizado

o aumento do preço, trattJ-se de um

abuso flagrante que precisa.ser reprimi­
do por quem de direito o possa fazer.
Pela publicaç/lo destas linhas creia­

-me muito atenciosamente. - Numa
Pomplllo
..�............���........�

IMPRENSA
·0 .Setubale1lse__ Entrou no 33. o ano

de publicação o nosso prezado colega
de Setúbal, cO Setubalense», Aprovei­
tamos o ensejo para apresentar cum­
primentos a Guilherme Faria, seu di­
rector adjunto e aos seus colaboradores.

que mais se devem incrementar os cam­

pos de trabalho, pelas suas naturais
condições e pelo interesse que esta re­

gido desperta nos participantes. Aqui,
nesta magnífica mata, onde nos acha­
mos instalados em boas acomodações ce­

didas pelos serviços tiorestoie, as ra­

parigas entregam-se d tarefa, devida­
mente orientadas, de lazer esteiras de
canas para cobrir os compartimentos
onde se encontrœm. as aves destinadas
ao povoamento da mtJta.

Os rapazes procedem d limpeza das
árvores e seu tratamento.
O acolhimento que o público nos tem

dispensado tem sido excelente, e eu
.

quero agradecer ao sr. eng. Júdice,
administradór da Circunscriçllo Flores­
tal e ao sr. dr. Jorge Oorreio, presi­
dente da Cllmara Municipal de Tavira,
tod,as as facilidades e apoio concedidos,
sem os quais este Campo não teria sido
a realidade magnífica que foi.
Oonstaotõmos depois com os partici­

pantes do campo, ·que nesse dia aprecia­
vam a saborosa cozinha francesa, pre­
paradtJ por duas jovens daquele País,
uma das quais - Claudine Derbes, de
Illl anos, professora primária, residente
em Paris nos disse: - "Estes campos
tem a maior utilidade, porque pos3i­
bilitam uma maior confraternização de
jovens das mais diferentes nacionalida­
des. Pela segunda vez frequento um

campo portuaués, pois já e8tive em

S. Pedro de Muel. Devo no entanto as­

sinalar quanto admiro a beleza desta
região e q:uanto as praias do Algarve
silo verdadeiramente belCJ8, desejando
voltar âe: novo».
Perto encontrava-se uma jovem de

19 anos, autentico tipo de beleza n6rdi­
ca - Margareta Ek, estudante residente
'em Vetlanda (Suécia), que tendo per­
manecido também em S. Pedro de Muel,
no ano passado, se dedicou ao estudo
do portugues e que este ano voltou a

Portugal. Mostrou-se encantada com a

maravilha das praias do Algarve, assi­
nalando a considerável diferença de
temperatura verificada entre o seu pais,
e esta zona portuguesa. Do trabalho,
que entende ser adaptável ds raparigas,
disse ter desempenhado o suficiente
para justificar a sua presença. no cam­

PO e que este corresponâe inteiramente
tJO que se pretende destas organizações.
Os jovens visitantes que permance­

ram entre nós até ao passado domingo,
percorreram as locais de maior inte­
resse histórico··e turístico da nossa Pro­
víncia.

Jo.ÃO LEAL

Com a presença das autoridades,

inaugurou-se no Casino da Praia da

Rocha, o I Salão Aberto e. dos Novissi­

mos, uma iniciativa do Rotary Clube

de Portimão, que obteve extraordinário

êxito. De facto, a apresentação de 188

trabalhos, revela eloquentemente, o in­

teresse e a necessidade até, de conti­

nuar com esta Iniciativa a todos os

titulos louvável.
O local e a época de realização da

exposição são, realmente os melhores.

Principalmente os jovens artistas, fi­

cam, assim, com a possibilidade de

tornar contacto com o público e a crí­

tica, única maneira de se estimular

as suas capacidades criadoras.
E¡¡tá de parabéns a cidade de Porti­

mão, e o respectívo Rotary Clube, que

estão a servir e bem as populações da­

quela zona e os turistas que ali afluem.

Concurso estétlco­

literário sobre

«o Algarve presente em Aliubarrotas
Sob o titulo «O Algarve presente em

Aljubarrota» promove a Delegação Dis­
trital da M. P., através dos seus servi­
ços culturais, um concurso estético-li­
terário entre os filiados que tomaram
parte na r-epresentação algarvia às co­

memorações efectuadas em S. Jorge e I
evocativas da batalha de Aljubarrota.
Os vários Centros envíarãó até 15 de
Setembro um trabalho sob a forma de
jornal de parede, album, relatório ilus­
trado ou outros em que figure a des­
crição da jornada a que assistiram, os

locais visitados, a vida no acampa­
mento, a evocação das figuras históricas
relacionadas com Aljubarrota e o noti­
ciário dos respectivos centros. Ao me­

lhor trabalho apresentado será conferi­
do um prémio, além de outras distin­
ções aos restantes, bem como um pré­
mio especial ao autor do melhor artigo
presente no concurso.
Uma iniciativa que contribuirá certa­

mente para despertar na gente moça
o gosto pelas belas letras e o mais alto
interesse pelo jornalismo.

As cooperativas leltelras do

Algarve vão entregar uma

exposição ao sr. secretário
de Estado da Agricultura
Na sede da Cooperativa Agricola dos

Produtores de Leite do Concelho de Fa-

1'0, realizou-se uma reunião em que i
tomaram parte elementos directivos das
cooperatívas leiteiras de Vila Real de
Santo António, Tavira, Olhão, Faro e

Portimão, além dos srs. Ara,gão e Mou­

ra, vice-presidente da Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve; eng.
Bento do Nascimento, director da Esta­
ção Agrária da XV Região Agricola e

dr. António Joaquim Costa, em repre­
sentação da delegação em Faro da Jun­
ta Nacional dos Produtos Pecuários.
As finalidades da reunião podem re­

sumir-se em: tomar conhecimento da'
posição actual dos problemas do preço
de leite expostos ao sr. secretário de
Estado de Comércio em 80 de Setembro
de 1961; aspectos da comercialfzação
do leite na Províncía, incluindo os pro­
blemas levantados pela venda de leite
inteiro, desnatado e· com aromas, pro-t
duzido pela U. C. A. L.; e tomar conhe­
cimento da situação actual da possibili­
dade de edificação de uma central lei­
teira, a localizar na área do concelho
de Faro e que partindo da iniciativa
da Cooperativa de Faro e da respectiva
Câmara Municipal pode bem servir os

Interesses das restantes cooperativas.
Foi resolvido elaborar, no que respei­

ta ao preço do leite, uma exposição que
depois dé assinada pelas cooperatívas
presentes será entregue pessoalmente
ao sr. secretário de Estado da, Agricul­
tura por uma comissão composta pelos
representantes das mesmas cooperatí­
vas, acompanhados por um dirigente da
Federação dos. Grémios da Lavoura do
Algarve.
Sobre este assunto bem como acerca

da construção da central leiteira na

capital algarvia, daremos oportunamen­
te os devidos esclarecimentos.

VENDE-SE,
FÁBRICA DE eORTlçA
No sitio do Farrobo, junto
it Estrad. Nacional em S.

BRÁS DE ALPORTEL

Co.... :1.000 m:l de arma­

zéns, 1 _otor "Ly.ter. 10/1:1
HP., 1 prensa de enlardar
aparas, :I prensas de enlar­
dar prancb.a, � pren.as de
enlardar no mato, 3 broca.,
:I rabaneadeir.. duplas, 1

palmilb.eira, 1 prédio de resi­

dência, 10 a_pIa. dil1i.õe.,
8 ampla. dil1i.õe. dependen­
te. e 1 pequeno po_ar de
a_endoeiras e li(lueiras, etc.,
terra para .emear ou para

con.tra,âo, á(lua em abun­
dância.
Mostra, telelone &1 - S.

Brás de A.lportel. Recebe
o/erta., G. LILI DE SOUSA,
1536, :lad A. VE.-E, Vancoul1er-
1:1-BC (Canadá).

lrlllf[lrf� II IIS1l1
Pretende-se u.m

tracto'¡'ista encarta­

do, que perceba be.m
de lavoura.
Tratar eo.m José de

Sousa Quintas, Sitio
do Areal Gordo­
Rio Seco, Telel. 8zz
-FAR.O.

Viajar nos

@[f!J!P[§æ< f§)@c@
do CANADIAN PACIFIC

�er6 algo de inesquecível para si.

A bordo você sentir6, nos

'mfnimos pormenores. como o

CANADIAN PACIFIC
se sente orgulhosa em tê-Jo como

passageiro •.

VIA ROMA
Emigrando, em viagem de neg6cios,

ou turismo voe até Roma
com a CANADIAN PAGIFIC

encontrar6 ligações convenientes.

Vai aos Estados Unidos?
Voe, pela CANADIAN PACIFIC
até Montreal, Toronto, Winnipeg,

ou VaJlcouver onde encontrar6

ligações convenientes,

para as principais cidades americanas..

Consulte o seu agente de viagens

�(J'.

Disfrute do magnífico serviço
JET EMPRESS

o MAIS COMPLETO SISTEMA
DE TRANSPORTES DO MUNDO

COMBOIOS I CAMIÕES I BARCOS I AYlàES
.

HOTÉIS I TELECOMUNICAÇÕE.

ou a

LISBOA-AV. DA LIBERDADE, 261 • TEl. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) - AVENIDA
INFANTE D. HENRIQUE - TELEFONE 22722

.....

SAL-COS

SAL-COS

SALDOS
Estes são os �AMOSOS SALDOS

dos ARMAZÉNS DO _CONDE BARÃO
Situados no Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Porque são tão espantosos os artigos que salda­
mos, prevenimos de que quem não se precavenha a

tempo, adquirindo estes formidáveis artigos, poderá
arriscar-se a que entretanto se esgotem!

Ora leia com atenção:

A Fábrica de Manilhas

fUtNr Ill[ 1f I� I�
..................................

Anuncia a todos os seus Clientes, e ao Público e.m geral, que se

encontra habilitada a lornecer todos os tipos e .medidas de .ma­

nilhas, co.m ligação por .macho e lê.mea e co.m ca.mpânula para

regas e esáotos, aos .melhores preços 'do .mercado.

O Material pode ser levantado na Fábrica ou colocado em quantidades em qualquer ponto do Algarve.

Peça CENTRíTUB -·um Tubo barato de alta qualidade e magnífica apresentação TROUSSES PARA RAPAZ, vários tipos .

COMBINAÇõES DE NYLON; com lindas rendas,
fantâstico .

COMBINAÇõES DE NYLON, el folho plissado e

rendas em bordado de nylon ..

CAMISOLAS DE VERAO, para senhora, lindas .

CAMISOLAS DE VERAO, para criança, vários

tamanhos ;; .

TROUSSES PARA HOMEM, caneladas, isto só nós

SOQUETES MOUSSE NYLON, para homem, for-
mídáveís " .

FAZENDAS PURA LA, tons claros, valem 95$00,
agora .

FAZENDAS J;>URA LA, tons escuros, nem sabe-

mos quanto valem
:

.

TECIDOS ESTAMPADOS, lisos e outros, 0,90 largo
TERYLENES SEDA, 0,90. largo, valem 85$00,

agora só .

BLUSAS TRICOT, para senhora, el manga, sucesso
CAMISAS RAYONE, para homem, estupendas ...

SACOS PARA PAO, com motivos, são formidâveis

GUARDANAPOS ADAMASCADOS, sim adamas-
. cados, é verdade .

FRALDAS DUPLAS, medicinais, só vendemos

à dúzia ' .

SAIAS PLISSADAS, com garantia por 4 anos,

desde .. ,
,

TAFETAS, de L" qualidade, todas as cores .

NYLONS LISOS, cores lindas, não se fabrica

melhor .

FATOS DE BANHO, Mousse Nylon, para senhora,
estupendos .

CALÇõES DE PRAIA, Mousse Nylon, para ho-

mem, isto só nós .

CALÇõES DE PRAIA, Mousse Nylon, para rapaz,
ínacredítâvel .

MEIAS DE NYLON, para senhora, acredite que
ê verdade .

LENÇOS PARA SENHORA, ê impossível que seja
realidade, mas é .

COBERTORES FIBRA, para casal, com UM AL-

GUIDAR DE BRINDE .

1$00

29$50

35$00
20$00

10$00
5$90

3$90

35$00

27$50
7$50

45$00
55$00
25$.00
3$90

$80

45$00

85$00
6$50

17$50

75$00

35$00

10$00

9$00

1$00

45$00
- E;DREDONS, bordados e com duas faces, para

casal ", . . .. . . 298$00
E muitos outros artigos que aqui não indicamos,

mas que poderá encontrar nas edições de domingos
no «Diário de Notícias» de Lisboa, onde tomará co­

nhecimento de muitos outros saldos de sensação dos

famigerados ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO, para
onde poderá pedir tudo pelo correio, como encomenda
postal.

SERVIÇO
REGULAR

Pa ra a

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S B O A em

«ASCANIA»

30 de Setembro
Primeira classe • Esc. 9.895$00 e Terceir. ctasse,
em camarotes, a. Esc. 5.690$00 (tudo Inciuido)

Ópfimo frafa.enfo, criados • cozin�a Porfu9uesa // Vilgenl muifo rápid�1

OUTBOARD MOTOR ASSISTANCE
ASSISTÊNCIA A MOTORES FORA DE BORDA

Pessoal espedalizado .na assistência e repara-

ção das m.areas m.ais eonL.eeidas.

Tanque pr6prio para o teste dos m.otores.

Aeessórios para várias m.areas.

Representantes dos m.otores « S eOTT» e

« 5'EAGULL JI>. Unidades em. exposição.

f�I�llf[11NA\S 1�1�llllf�llA\S, Ill�A\.
Rua Infante D. Henrique, 40 a 44

Telefone 571. P O R T I M A O
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ESTE MAGNíFICO

:VIDRO
HYSIL

Orno é mais uma vez o primeiro a proporcionar.
às donas de casa as melhores ,e mais vantajosas
ofertas. Este moderno tabuleiro de 'ir ao forno vai

ser uma peça do seu trem de cozinhá da qual
se vai realmente orgulhar. Receba já o lindo
tabuleiro Omo que vale 85$00, é grande e de

óptima qualidade. Para si que usa Orno bastam
2 'tampas gigantes (4 grandes ou 8 normais) e

APENAS

22$60
VALOR 85$00

12)

ESTA FAMQSA MARCA

Construam-se apena's
para a pesca longínqua
a pe:sca cos'telira

atuneiros
-

e nao para
e local - ,

AlEMA QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LIQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE ,1.850$00

Junkers
Garante:

• Optimo [uncionemento à pres­
são normal ou com pequenos
depósitos o 1 metro.

• Economia resultontê dos seus

queimedores especíeís,
• Impossibilidade de explosão
devido eos seus dispositivos
de seQuronce.

EXilA O SELO DE GARAHTIA "00,

r.

120 alunos das Escolas do
Magistério Pri'mário da·Anda­

lu,zià e Norte de África
visitaram Mon�e Gordo

Acompanhados do .seu director, sr.
José Diaz Muiioz'e dos professores, vi­
sitaram no domingo Vila Real de San­
to António 'e Monte Gordo 120 alunos,
mestres dé educação tisica das' Escolas
do Magistério Primário das provincias
de Córdova, Sevilha, .Huelva," Cádis,
Badajoz, Ceuta e Melilha que estão no
acampamento La Rábida, em ISla Cris­
tina. Os rapazes, todos envergando fato
branco, confessaram-se encantados com
a praia de Monte Gordo, afirmando-nos
que nunca tinham 'visto ·prala -tãe 'am­
pla e de águas e .areías tão agradáveis.
Encantados se confessaram também,

com a vila fronteiriça, a originalidade
do seu .traçado, a límpeza das suas"rlUis
e o extraordinário movimento tia Rua,"
Teófilo Braga e Avenida da .Re�4b}i�··'

,

,� �--
-
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quenos atuns adolescentes que, pelo
facto de já terem realizado urna primei­
ra desova, ingressaram, por isso mes­

mo, automãtteamente no ciclo do fenó­
meno migratório, com os atuns adultos.

Aqueles atunaínhoa, que parecem ser

susceptíveis de urna híbernação mais

prolongada "ou avah!:Ílda, revelam-sê;
por isso,'mais' .

tardiamente na eârea

de posturæç isto é, surgem das pro­
fundidádes do seu. «habitab, quando o

atum 'adulto já tem muitos dias de" o

ter àlcanl!8do, mediante a sua corrida

de cdiXelt'i>>>.
.

Esse cdesfasamento» não respeita as­
sim' a 'atraso na corrida' respectiva dos

pequenos tunideos sobre os adultos e

adolescentes, pois o «atum ínrantes ain­
da ri�o"'realiza essa corrida, mas esse

edesfasamentos- apenas se refere à di­

lação lio se�' aparecimento .superrícíal
na «área deposturas em que eles anual­
mente hibernam. E,' assim, quando o

atum de corrida alcançou essa área,'
nela se encontra o eatum infante», 'sem
que, contudo, se possa revelar A per­

cepcão humana, por, então, se conser­

var ainda a grande profundidade e em'
perfeito estado de hibernação; e, des­
te modo, só fará o seu aparecimento su­

perficial nessa área alguns dias depois
do aparecimento do atum migrador,
Segundo a nossa modesta e despre­

tensiosa maneira de ver estas coisas, Ó

atum adolescente já abrangido pelo ci­

clo do fenómeno migratório, deverá

acompanhar, no decurso da sua corri­

da, o atum migrador e, assim, sem

qualquer «desfasamento» relativo ao

tempo despendido na mesma corrida.

Mas, se. aos cientistas esse edesfasa­
mentes não é de facto de negar, tere,

mos Iõgfeamente de concluir que a .ra­

zão: provocadora desse facto se deverá
filiar na maior robustez fisica do atum

adulto sobre o adolescente, que, além
de .Ihe facultar malor resistência para
a efectivação da .corrtda, 'concede-lhe '1---------------------------'também maiór velocidade média

para, F lOS' D E T R I C OTa realizar, peló que, assim, poderá 'con-
seguir alguns dias de avanço sobre O'

seu similar 'adolescente em estado de
RApOSOmaturação sexual. A. NETO

Em todo o caso, nós somos de pare­
cer que os pequenos atuns migradores
acompanham normalmente os seus si­

milares adultos; e, assim, os pequenos
atuns que na verdade andam «desfasa­

doss, em matéria de tempo, dos atuns

adultos, são prbpriamente os pequenos
atuns, ainda 'não maduros sexualmente,
e que em razão de uma híbernacão mais
retardada pu prolongada, fazem a sua

apariçio superficial mall tardiamente.

REPRESENTA N TES EXCI-USI vos

SILVEIRA & SILVA, l--DA.
RUA DA CONCErçA�: .i7,.it�.:"L'ISBOA': T'ELEF .••747.

A V E N¡�D A::'
Nos Âgentes' das Compantlias
Distribuidoras de Gás

pelo. capltio·de·mar·e·ruerra da B. A. JOS� SALVADQR MENDBSNo «campo de actividade» de
dada .população de atuns que, como
frisámos, compreende o '«domicílio

•
os seus ascendentes, na Primave­

de Inverno», a «zona das corridas» ra e Verão do ano seguinte e su­

(de «direito» e œevês») e a «área cessivos.

de postura ou desova», teremos, Mais esclareceremos que, segun­

pelo exposto, de considerar dois do o nosso parecer, o «atum infan­

pesqueiros distintos, embora o atum te», permanentemente estacionário

se possa: capturar também aciden- na «área de desova», mantém nor­

talmente na «zona das corridas». malmente regime' idêntico 'aQ ,do
São esses pesqueiros: a «área de atum migrador, no que se refere

desova ou posturas e o «domicílio à migração descendente, hiberna­

de Inverno». ção e migração ascendente, não

\ O primeiro pesqueiro _ a «área executando, todavia, então a Dii­

de postura ou desovas _ é frequen- gração transversal, por não .sentír

tado com permanência pelos .pe- então necessidade de desenvolver

quenos atuns não maduros (o as suas ovas, que, para tanto, não
«atum infante»), e, acidentalmente, atingiram ainda -o estado de matu­

pelos atuns adultos e adolescentes ração sexual.

em estado de maturação sexual, Todavia aqueles que pela idade

isto é" pelos atuns de corrida, ou já tenham amadurecido sexualmen-:

sejam aqueles abrangidos pelo cí- te 'na «área de postura», seu «ha­

elo do fenómeno migratório; e o .bítat» permanente, e já tenham
segundo pesqueiro _' o «domicilio conseguido aí mesmo, mediante

de Inverno» - respeita apenas a grande movimentação adequada e

estes atuns migradores, e não indispensável ao efeito, desenvolver

àqueles que ainda não atingiram .conveníentemente as suas pequenas
-o estado de maturação sexual, As- ovas, serão abrangidos no ano res­

sim: ;0 primeiro .pesqueiro é povoa- pecti:vo pelo ciclo relativo ao fenó­

do, com imutabilidade, pelo atum meno migratório, como precedente­
não maduro (o «alum infante»), e, mente referimos, e após a postura.
simultâneamente, durante a Príma, Não deverá certamente invalidar

vera e Verão, pelo atum sexual- esta nossa teoria o facto de, aeí­

mente maduro; e, o segundo pes- dentalmente, al gun s pequenos

queiro, que se despovoa durante exemplares não seguirem com ri­

aquelas ,estações dó ano (Primave- gor a lei natural da hibernação e,

ra e Verão), é habitado no Outono deste modo, surgirem aquf e ali,
e Inverno, pelo atum de «revés» ao tongo da costa, pelo que são

que, então, regressa da viagem nup- capturados no decurso do periodo
eíal ao seu ehabítats. Portanto, o hibernatório.

primeiro -pesqueiro parece reunir
muito melhores condições, para
efeito de pesca eficiente, do que
o segundo; e, assim, o primeiro.
pareée ser muito mais fértil do que
o segundo, como aliás tudo parece
indicar.
Convém no entanto esclarecer

que o atum pequeno e não maduro,
designado por nós por «atum in­

fante», só é abrangido pelo ciclo
do fenómeno migratório depois de
efectuada a primeira postura, a

qual se deverá realizar depois dos
três ou mais anos de idade. E, pos­
tos que sejam oa seus primeiros
ovos, ele de seguida inicia a corri­
da da migração errática, conjunta­
mente com o atum adulto e adores­
cente maduro que 'anualmente vi­
sitam a área de postura, abando­
nando assim, e então, o seu «ha­
bitat» permanente, ou seja a «área
de postura ou desova»; onde até
ai viveu com imutabilidade, para
apenas a frequentar de novo, com

Desfasamento do atum pequeno
sobreo atumadulto. relaUvamen­
te ao aparecimento de ambos
na;..área de postura:ou desova ...

A despeito de tudo quanto ficou cita­

do, devemos evidenciar todavia que,
tanto na época da pesca fértil, como

na temporada de captura pouco pro­

vável, relativamente ao atum adulto e

adolescente, isto é, o atum de corrida,
outros pequenos tunIdeos poderão tal-
vez ,capturar-se, tais como atuarros,
cachorretas, albacoras, bonitos, sarra­

jôes, etc., os quais, por via de regra

comparecem 'anualmente na cárea de

postura ou desova», com o atum adulto
e adolescente de corrida.
Dizem os cientistas que os pequenos

atuns andam
.

edesrasadoss, dos atuns

adultos e no que se refere ao seu regi­
me migratório. Para tanto, hã que dis­
tínguír os atunzinhos não maduros se­

xualmente e que, com imutabilidade,
vivem na cárea de poatura», e 01 'pe-

( ,F A,S,R I C A N T, E )

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa. A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­

trália, desde'100$00, Brtlan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-
te, Mohair, Bossa Nova, Fablola, Perlàpont, Robillon,

Algodão, Ráfia, etc.
'

Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente

Praça dos Restauradores, 13, 1.·, Dto. _ Telef. 32 65 01, LISBOA
Enviamos amostras grátis e encomendas

ã :

'cobrança

Ierren�1 �ara [�nnr-DtãO "

Vendem�se' ,

" : {
....

"

Tratar COlD Jo�é 'P��,¡;,:)
Júnior, Estrada dá'P..niB':!
n.o .43-Telel.416-FARo..'

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depõs. Geral: CASA ARTI, WA.

Avenida Manuel da Mata, .l9-A
Telefone 49312

- LISBOA -, '
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Acerca dos queixumes
Ferragudo'EXPOSiÇÃO DE PORCELANA E VIDROS

Externato Dr. João Luciode
NO H,OTEL VASCO DA GAMA

deliberado permitir o pagamento aos
proprietários ou usufrutuários âos pré­
dws que provem estar em más condi­
ções econ6micas o pagœmento dos ra­
mais em 5 prestações mensais. Também
sé tornou público no referido edital
que na Beoretaria da Cámara Municipal
podem ser verificadas, por todos os in­
teressoâos qUél o desejarem fazer, os
relações donde constam as despesas
efectuadas com a construção âos ramais.
Assim a Cámara não s6 facultou o pa­

gamento âos ramms em 5 prestações
como tornou público poderem ser exa­
minadas as contas âos ramais. A deter­
minaçao do custo âos ramais nao foi
feita arbitràriamente nem teve em vista
so brecarregar os proprietários dos pré­
dios. O' custo foi determinado pela mé­
di'a aritmética em relação ao custo e nú­
mero 'âos ramais colocados.

O correspondente do, jornal não po­
dia ignorar a faculdade concedida pela
Cámara para a cobrança âos ramais
em prestações visto ter sido um dos
poucos interessaâos que apresentou o

pedido do desdobramento. Pelo expos­
to podem os leitores do Jornal do AI­
,garve verificar a falsidade das afirma­
ç!íes. do referido correspondente, que no

ftnal da sua correspondência mnda per­
,gunta: - «por que se não faz a rede
de esgotos preferível às fleres 1».
A Cámara não fez a rede de esgotos

porque custa mais de dois mil contos
enquanto que as floree foram planta­
das pelas operâríos das fábricas de con­
servas de peixe de Perraçuâo e por
elas regadas todos os dias sem qual­
"quer encargo para o Município.

O célebre correspondente, não se con­
tentando com as obras que a Cámara
de Lagoa fez no corrente ano em Fer­
ragudo tais como: reconstrução da Pra­
ça Rainha D. Leonor, arranjo das ruas
Dr. Oliveira Salazar, da Ribeira do
Serro, do Dr. Vieira Machado, dó al­
catroamento do Largo D. Marcelino
Franco. construção da rua Marginal
e da esplanada da Praia Grande, ainda
queria que a Cámara fizesse neste cur­
to espaço de tempo, bairros operários,
lavadouros, urin6is e retretes e pelo
visto ainda é capaz de exigir a trans­

. [eréncui da Universidade de Coimbra
para Ferragudo. Porém, depois de re­
clamar tantas coisas não mencionou,
porque não lhe oonosmha, a construção
duma alpendrada para, prender e en­
cabrestar as bestas que impunemente
vagueiam pelas ruas desta povoação.
Agradecendo a publicaçao desta carta

com a mais elevada' coneuieração sou
de v. - Luis António dos Santos --" Pre­
sidente da Cámara Municipal de Lagoa.

._--'�'
_ ..¥�

--��.......

Do sr. dr. Luis António dos Santos,
dedicado presidente da Câmara Munici­
pal de Lagoa, recebemos a seguinte
carta:

'

Sr. director do Jornal do Algarve
Com o título «Queixumes de Ferragu­

do» publicou o Jornal do Algarve âe 10
do corrente mês uma oorresponâénoia
desta povoação, que. por não correspon­
der. à verdade necessita ser desmenti­
da. O seu autor pretende apenas vin­
gar-se dos funcionários da Onmora Mu­
nicipal de Lagoa, que no cumprimento
do seu dever o autuaram por deitar
,imundícies nos canos da água que abas­
tece esta povoação l, sendo por este facto
condenado no Tr'iounal da comarca de
Portimão. .

Diz esse correspondente que várias
peseoae se queixam que os funcionários
da Cámara mencionam nos recibos maior
número de metros de água do que aque­
les que gastam, anomalia que atribuem
à má contagem.
Segundo o regulamento do abasteci­

mento de água a Lagoa, aprovado pelo
Ministério das Obras Públicas, em 27
de Fevereiro de 1958, vigora o sistema
âos mínimos que sao determinados pelo
rendimento âos prédios habitados; ora,
porque os rendimentos exigem a cobran­
ça de mínimos superiores ao etectioo­
mente consumidos, assim se explica que
se éobre um número de metros cúbicos
de água superior ao consumido.
Queixam-se também, segundo diz o

referido correspondente: - Que a Cã­
mara cobra exageradamente as despesas
tios ramais de turocão à rede das águas,
exigindo 420$00 por' um ramal que não
leva dois metros de tubo e uma tornei­
ra, e pergunta: se o Estado facilita o

pagamento das contribuições em quatro
ou cinco prestações por que nao adopta
a cãmora o mesmo regime?
A Cámara Municipal, no edital de 21

de Junho do corrente ano, fez público
que de harmonia com o disposto' no ar­

tigo 49 do Regulamento do abasteci­
mento de água de Lagoa, foi concedido
o prazo de 30 dias a contar do dia 1
de Julho de 1963 a todos os proprietá­
rios âos prédios situados em Ferragu­
do aonde foram instalados ramais do­
miciliárias do abastecimento de águas,
para pagINem na tesou1'aria da Cámara
Municipal, mediante guias solicitadas na

secretaria, o preço de cada ramal, es­
tabelecido pela Cámara e do montonte
seguinte: 420$00 - para ramais de 1/2<';
435$00 - 3/4"; 440$00 - 1".

,

E tendo em vista o disposto no artigo
50 do mesmo regulamento, foi também

EM M O N TE GORDO
li: inaugurada na próxima quarta-feira, no Hotel Vasco da

Gama, de Monte Gordo uma valiosa Exposição de Porcelana e

Vidros da Indústria Nacional sob a competente orientação artís­
tica da sr.s D. Ema Preto Pacheco, conhecida apresentadora do
programa «DECORAÇÃO» na Radiotelevisão Portuguesa.

A Exposição tem em vista, além de fins beneficentes, divulgar
a qualidade dos vidros e porcelana que se fabricam na Vista Alegre
e pode-se dizer, antecipadamente, que o certame revela o alto niv-el
da Indústria Nacional neste campo.

Na mesma Exposição, a Ex.m" sr.s D. Ema Preto Pacheco

apresenta diversas mesas decoradas com peças e serviços, dos
mais humildes aos mais luxuosos.

A Exposição que se manterá aberta ao público até ao próximo
dia 30, terá o seguinte horário: das 16 às 19 horas e das 21,30
às 23',30 horas.

140-0LHÃQTelefone

Ensino'liceal completo.
3.° ciclo incluindo todas as alíneas

respectivas aulas práticas.
e

.. ,.

primario.�nsino

Ambos sexosos
ciclismo algarvio .em plano de relevo
na 26.a VoUa a Portugal em Bicicleta

o
Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António

A organização sindical do Al­
garve deu também a sua ade­

'!?são às palavras do sr.:'
-Presidenfedo Conselho.
��_l"_"� ,�"'

.

Na �uârt�-feira reuniram-se em Faro,
na sede do Sindicato Nacional dos Em­
pregados de Escritórios e Caixeiros do
.Distrito, todos os dirigentes dos orga­
nismos sindicais do Algarve, em sessão
extraordinária na qual foram enalteci­
das as palavrás ultimamente proferidas
pelo Chefe do Governo sobre a nossa

política ultramarina e louvada a inicia­
tiva do sr. presidente da Câmara Mu­
nicipal de Coimbra para 'realização de
uma manifestação pública de apoio total
a essa mesma politica, à qual se as­

sociam.
No final foi resolvido enviar telegra­

mas ao sr. ministro das Corporações
saudando este membro do Governo e

pedindo-lhe que sirva de intérprete
junto do sr. Presidente do Conselho.
do incondicional apoio dado por estes
organismos ao seu recente discurso e

também ao sr. presidente da Câmara
Municipal de Coimbra pela sua louvá­
vel iniciativa.

Acompanhamos, dia 'após dia, o de­
senrolar da 26." Volta a Portugal, festa
grande do ciclismo nacional, que leva­
da a todos os recantos do Pais porn to­
da a beleza e cor, fez entusiasmar «meio

:u��is ���;toO ��issfr���;�� cidadão

E foi durante estes dias, com os «gi­
gantes da estradas entregues a uma

luta titánica contra o tempo e os qui­
lómetros de estrada, que tivemos opor­
tunidade de apreciar- a categoria ex­

traordinária dos' corredores algarvios,
o seu nivel técnico e além de tudo a

popular idade e simpatia que eles des­
frutam por essas risonhas terras por­
tuguesas, desde .o verdejante Minho ao

escaldante Alentejo.
Em luta constante, os ciclistas dos

dois clubes algarvios, Ginásio e Loule­
tano, não foram este ano somente além
de representações condignas. Eles cons­

títutram um dos mais fortes núcleos
representativos desta 26." Volta a Por­
tugal em bicicleta, e a sua actuação
foi sem dúvida alguma, um dos facto­
res que mais .contribuíu para o alto
nivel desportivo que a prova alcançou.
Ainda que afastados de uma vitória

final, individual ou colectiva, às nossos

corredores merecem, apesar de tudo, a

mais digna admiração de todos os des­
portistas algarvios, pois a eles perten­
'ceu na maioria do tempo que durou
a Volta, o comando da classificação in­
,dividual e C0m ele a posse da simbó­
lica camisola amarela.
No entanto, para além do muito (we

podemos observar, o que nos deu maíor
aatisfação de entre todos os acontecí­
mentos da corrida, foi a maneira des­

portiva e compreensiva como as equipas
algarvías se souberam conduzir, estreí­
tanda entre si laços de amizade e de­
notando um espirita de camaradagem,
quer entre atletas ou dirigentes, que
por vezes nos chegou a sensibilizar.
.

E se todos esses factos seriam mui­
tos para podermos enumerá-los nesta

pequena crónica, não queremos, porém,
deíxar de registar o justo testemunho
,de camaradagem o f e r e c i d o pelos
'homens do Ginásio, a Valéria Cla­
ra quando este em Monção envergou
a Camisola amarela, levando-o aos om­

bros numa singela mas franca homena­

gem e defendendo-o na caminhada para
Fafe. Por outro lado, a compreensiva
ajuda de Vitor Tenazinha a -!orge Cor­
vo dois verdadeiros campeoes, tanto
no' circuito de Torres Vedras como na

última etapa, na Calçada' do Carriche,
esforços que, apesar de inglórios, tes­
temunharam a amizade que nutrem es­

tes dois moços (que por vezes o calor
<Clubista quase' destrói) e o derradeiro
esforço de ambos para que o Algarve
conseguisse um triunfo que há muito
tem direito e o destino teima em lho
negar, merece os maiores louvores.

renunciando à luta, e vimo-lo alucina­
do pela responsabilidade do lugar que
ocupava. Estamos certos que, Valéria
Clara foi vítima da própria camisola
amarela.
Indalécio de Jesus uma actuação ir­

regular. Excelente a rolar, com uma

actuação brilhante no contra-relógio de
Monção; quando apareceu a montanha
acusou o excesso de quilometragem que
lhe proporcíonaram as Voltas à Anda­
luzia, Espanha e França. Este o factor
primordial dos altos e baixos que re­
velou.
Seguidamente mediremos pela mesma

«bitola» o comportamento de Manuel
Machado, José Dias; José Pedro e Flo­
rival Martins, actuações dentro do nor­

mal, dando, enquanto puderam, apoio
às suas equipas.
O tavirense Fernando Jacinto e o

louletano Casimiro Cabrita, estreantes
da grande prova, são na verdade 'valo­
res prometedores para a continuidade
do ciclismo algarvio.
Dos restantes, afastados por desis­

tência ou eliminações, diremos apenas
que englobaram um grupo de cerca de
70 corredores que abandonaram a prova.
Depois de tudo isto, verificaremos

que a embaixada algarvia à 26," Volta
a Portugal em Bicicleta, foi a mais
brilhante de sempre, e o seu comporta­
mento satisfez os algarvios, que o jus­
tificaram pela maneira entusiástica co­
mo receberam a Caravana da Volta e
vitoriaram os nossos corredores, por
todos os pontos do nosso Algarve por
onde eles passaram.

OFIR CHAGAS

A seu pedido, foi exonerado de vice­
-presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António o sr. Pedro
Martins Socorro.

Vila RQal do Sanff) 4.nt"'nlv

de 15 a 21 de Agosto
ENTRADOS -:- portugueses «Maria

Christina» de 550 ton., «Mira Terra»,
de 563 ton., ambos de Lisboa, vazios;
«Corvo», de 1.014 ton., de Lisboa, com

carga em trânsito; espanhol «Maribel
Riva», de- 648 ton., de Ceuta, vazio;
português «Maria Christina», de 550
ton., de Lisboa, vazio; marroquino
«Safí», de 1.760 toñ., de Bordéus, com

folha de flandres; portugueses «Cara­
mula», de 341 ton" de Puerto de Santa
Maria, vazio; «Mira Terra», de 563 ton.,
de Lisboa, vazio.
SAíDOS - «Bern», com alfarroba tri­

turada, para Avonmouth; «Corvo», com

sal para Ponta Delgada; «Maria Chris­
tina», «Mira Terra» e «Maria, Christina»,
todos com minério, para Lisboa; «Ma­
ribel Riva», com taros. de eucalirpto,
para Santander; «Safi», com carga em

trânsito, para Casablanca.

RAPAZ'
De 25 anos; solteiro,

com carta de Ligeiros
Profissional, oferece-se
para trabalhar em' qual- '

quer .ñrma ou casa par­
ticular.
Resposta a esta Redac-

ção, ao n," 3415.
'

Casa situada no

Largo :18 de Ma.io,
em Castro Marim.

,

A.ceitam-se o/ertas.
Respostas a' este

jornal, ao n.
o 3410.

---------------

NECROLOGIAP'l"D�RIA
fm Castro Marim

Faleceram:
Em LOULÉ - o sr. Manuel Mendes,

de 80 anos viúva, pai do sr. Francisco
da Cruz Mendes, sócio da firma Men­
des & Mendes, Lda., e padrasto das
sr. ",S D. Maria da Cruz Mendes e D.
Manuela da Cruz Mendes Teixeira, tam­
bém sócio daquela firma.

, Em S. BARTOL0MEU DE MESSI­
NES - o sr. Manuel Ramires Soares,
filho do sr. José Hugo Saturnino e da
sr.» D. Maria da Conceição Saturnino,
casado com a sr:» D. Júlia da Conceição
da Luz Soares e pai da menina Maria
Manuela da Luz Soares.

'

J;;m ,ALMADA DE OURO - o sr. Ma­
nuel Ribeiro, de 69 anos, viúvo,' guarda
fiscal reformado, natural de Odelette,
pai da sr.» D. Glória Maria da Concei­

ção Estevens, casada com o sr. 1.0 cabo
da Guarda Fiscal Manuel Caldeira Es­
tevens nosso assinante e avô dos me­

ninos 'Rui Manuel e Dinis Manuel da
Conceição Estevens.
Em LIS:¡;¡OA - o sr. Jacinto Si1va

Martins de 71 anos, agricultor, natural
de Corte do Pinto (Mértola), casado
com a sr.» D'. 'Matilde Nobre Gonçalves
Silva Martins pai das sr.as D: Ma­
ria Nobre da' Silva e D. Mariana da
Silva Gonçalves e' do sr. Manuel Jacin­
to Nobre.

- a sr.» D, Maria da Luz Sá, de 64
anos naturat.de Ferragudo, casada com

o sr: Manuel Martins Sá, mãe das sr."·

D. Ana Marta Sintra, D. Maria da Luz
Sá e D. Maria Fernanda da Luz Sá
e do sr. Ernesto da Luz Sá.

- o sr. Sebastião Nunes Coelho, de
57 anos natural de Boliqueime, dactí­
lógrafo'do Comissariado .do Desempre­
go, casado com a sr.« D. Laurinda Mo­
reira da Silva Coelho.
No MONTE DE CAPARICA - a sr.»

D Mariana, do Espírito Santo, de 76
anos natural de Lagoa, mãe da sr.«

D. Maria do Espirito Santo e dos srs.

Joaquim Rodrigues, João Machado e

José Espírito Santo Machado.
Na COVA DA PIEDADE - a sr.»

D, Paula dos Santos, de 87 anos, natu­

ral de Lagoa, viúva, mãe das sr.a•

D Maria Lucinda e D. Olinda dos San­
to's Esteves e dos srs. José Joaquim e

Francisco dos Santos Esteves.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do AZIIGro8 sentidos pêsames.

Arrenda-se padaria em Cas­
tro Marim, com dois fornos

preparados para grande labo­
ração, com todas as comodi­
dades, instalações e motor eléc­
trico e grandes dependências
no quintal para combustíveis e

veículos.
Recebe propostas, por não

poder estar à frente do negó­
cio por faIta de saúde, António
Costá Estevens - CASTRO
nŒARIM.

'

Requisição de plantas
mentes florestais

Lembra-se aos interessados que
termina no fim deste mês o prazo
para entrega das requisições a re­

meter à Direcção-Geral dos Servi­

ços Florestais e Aquícolas, pedindo
as plantas e sementes florestais

que são distribuídas gratuitamente
ao abrigo da lei n.s 2.069.

e se-

Movimento de veículos
Ironteirana

Vilarinho & Sobrinho, Lda. Até segunda-feira e durante o

corrente ano, registou-se na fron­

teira de Vila Real de Santo António
um movimento de 9.066 veículos,
nos dois sentidos. No mesmo perío­
do do ano passado esse movimento
circunscreveu-se a 6.308 carros, ve­
rificando-se assim um aumento de
2.758 veículos. Ê portanto justifica­
do o reparo que noutro lugar faze­
mos acerca' da necessidade' de au­

menfar o pessoal dos serviços de
fronteira.

Janelas Verdes - LISBOA

Use.o valor colectivo das equipas
.

algarvias
Numa rápida análise à actuação das

nossas equipas, ressalta-nos o óptimo
compor-tamento dos tavirenses, resulta­
do compensador de, um trabalho em

profundidade, labor de 'um clube modes­
to onde o sentido desportivo e o factor
camaradagem aliados à: matéria-prima
de que o Algarve é farto, são a base
deste êxito do Ginásio de Tavira.
O Louletano, ainda que mais recente,

parece querer seguir os mesmos transes,
pois o aparecimento do jovem Casimiro
Cabrita deve-se à escola que o clube
de Loulé' está a criar.
Quanto à classificação final das nos­

sas equipas, temos o relevante 3.° lu­

gar da equipa de Tavira, enquanto que
os louletanos terminaram a prova com

elementos suficientes para formar equi­
pa facto que há muito se não dava,
superando outras equipas - aparente­
mente de .maíor nomeada - afastadas
'no decorrer da prova - caso do AI­
:piarça.

A actuação individual dos
algarvios

Jorge Corvo, atleta exemlliar é bem
um caso de popularidade e valor. A ele
:muito deve o ciclismo algarvio, na me­

'dida da elevada projecção que actual­
:mente desfruta no panorama nacional.

• A vitória final que ora lhe ,negou por
'escassos 25 segundos já lhe havia fugi­
,do' em 1959 pela magra margem de 5
:segundos. É inegável que o brioso cor­

:redor era já merecedor de uma vitó­
:ria no «tour» português, triunfo plena­
:mente justificado e que assentaria bem
:no palmarés 'do campeão algarvio.
Jorge Corvo correu esta volta de modo

',brilhante. Sempre atento à mais peque­
:na oportunidade, de ataque, soube de­
:fender, de modo galhardo, o s!mbolo
'amarelo que ostentou entre a Guarda
·e T,avira. No contra-relógio onde' viria
'a perder .a posição de «leader», o ciclis­
'ta tavirense correu como UJ:P. campeão
'e a atestar se poderá verificar que o

:3.0 classificado Peixoto Alves, gastou
'cérea de mais' dois minutos é meio.
'Depois de Loulé, Jorge Corvo não

:foi um ciclista resignado; tentou diver­
:sas vezes recuperar a camisola amare­

la, porém João Roque foi um digno
:adversário.
Vitor Tenazinha começou discreto,

'mas com o decorrer da prova chegou
'a brilhar. Na falta de uma equipa
'homogénea que o pudesse apoiar, o jo­
'vem louletano procurou com rasgos In­
'dividuais fazer valer o seu real valor
'e isso demonstrou nas caminhadas iso­

:ladas para as metas de B�ja. e Tavira,
,brilhante :vencedor desta ultIma etapa.
A classificação final alcançada não é

'compativel com a sua valia, prejudica­
'da grandemente por não ter entrado na

:selecção de valores feita na etapa Fafe­
'-Guarda onde indiscutlvelmente tinha
¡lugar.

'

Ao colaborar com Jorge Corvo, o va­

iloroso ciclista do Louletano conquistou
',um lugar no coração dos tavirenses e

:aumentou a admiração que por ele já
:nutriam os adeptos do Ginásio de Ta­
\V"ira.
Três casos dignos ae registo foram as

'8.ctuações de Humberto Corvo, Octávio
',Trinta e Valéria Clara. Os tavirenses,
'colaboradores incansáveis do seu chefe
<de fila, correram com bastante inteli­
rg'ência. O mais novo dos Corvos foi
�àlém de tudo que dele se exigia, con­
'trariando a opinião que muitos faziam
'que estávamos na presença de um ci­
'clista simplesmente pistardo. Octávio
'Trinta confirmou a sua boa forma e a

,promessa de um valor de muito futuro.
Para Valéria Clara, vitima do infor­

·túnio, vai a nossa maior admiração.
"Vimo-lo cair e ensaguentar a camisola
'amarela que, naquele momento era o
'orgulho de todos os algarvios; vimo-lo
'lilofrer a caminho da �uarda, nunca

U_a earta levoa qainze dias
de Lisboa a Vila Real de

Santo António
Uma carta expedida no dia 1 do cor­

rente de Lisboa para o Externato Na­
cional, em Vila Real de Santo António,
a qual continha um documento respei­
tante a uma aluna que seguia para I
África, só chegou ao seu destino no dia
15. Tem a marca de Lisboa 2, às 20
horas e, pela demora, tudo faz supor
que tivesse dado a volta ao Mundo. De
outro modo como explicar um fenómeno
destes?

,

OCULOS
ll� �'i A\ liÉ N SSÃO os MELHORES DO MUNDO

VIDRO TRABALHADO

(Patente italiana)

A VEnDA �Ó no� O[uLlnA� A Jugam-se a preços
naódicos 4 armazéns.

Tratar com JoséPe­
reira Júnior, Estra­
da da Penha, n.o 43,
TeleJ. 416 - FA. R. o.

M'onte Gordoo desodorizante perfeito

STICK

bu
.4h;l5a·�e

tuada em

na �ua f3il

moradla, sl­
born local,
fane�, n.o

Ig, prvximv da praiá,
para o mê� de Se­
tembrv.
Tratar na

Sporting Clube OIhanenseROLL-ON
Sob a orientação de novo técnico,

começaram os treinos do Sporting
Clube Olhanense que será reforçado
esta época com novos elementos

que prometem' assegurar a sua ma­

nutenção na Divisão maior.

---------------

referida

Conservas de atam nos

Estados UnidosVENDE"SE
uma nota

de
_
frescura

em qualquer
época do ano

Rede de algodão 30/9 e 30/12 para RAPA, feita em cabos.
t copo de linho, novo, para arrasto. ,

t cbumacelra de lubrificação automática com bronzes de antifricção,
para veios de as mm.

t compreslor manual E. S. K., alemão, para carregar garrafas de ar

at é 35 quilos. '

Tambores de ferro, vazios, ser"idos de óleo lubrificante.
t cabeça completa, em estado de nova, de motor BUDA de ItS H. ,P.

Dirigir à: TRANSPORTADORA PORTIMONE ....SE, LDA.
Rua O. Carloe. I, 79 - PORTIMÃO

Segundo as estatísticas oficiais, a pro­

dução de conservas de atum nos Esta­

dos Unidos (incluindo os território� de

Hawai, Samoa e Porto Rico) foi o ano

passado superior em 5,4% em relação
a 1961. A distribuição desta produção
total por áreas foi a seguinte: Cali­

fórnia, mais 2,6%; Estados de Washing­
ton e Oregon, mais 15,9%; costa atlân­

tica, Hawai, Samoa, e Porto Rico,
mais 9,5%.
A descoberta do atum em quantidades

comerciais no Estado de Nova Inglater­
ra constituíu um acontecimento de gran­

de importância no ano anterior.. Sete

atuneiros operando no nordeste atlân­

tico, entre os meses de Julho e Outu­

bro, capturaram 3,7 mil toneladas ame­

ricanas de atum. O facto fez despertar
o interesse pela criação de fábricas

transformadoras naquela costa.

Na costa do Pacifico verifica-se uma

notável diminuição no total da pesca do

atum de alheta amarela, a qual na

Califórnia se reduziu a 64,000 toneladas

o ano passado ou seja 36,7% menos

que em 1961. Durante todo o ano anc

terior a pesca desta espécie de atum

manteve-se sempre em cifras muito in­

feriores às de 1961. A baixa de captu­
ras de atum de alheta amarela em

1962 'foi em parte contrabalançada pelo
aumento registado na pesca da albaco­

ra (22,2% mais), do atum vermelho

(54% mais) e do listado (25,7% mais).
O aumento da produção de conservas

de atum na Califórnia só foi possível
pela elevação considerável das impor­
tações de atum congelado.
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À VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LDA.
.

Rua do TelhaI, 4-BSTOPETTE
•

LISBOA

rnm. 369�B4 - 369�Bl- 33400
ROL.L.-ON

TROVOADAS, ,

t'ltSlfl[llll[f[)S I�IllI-I I[NI�I�Slflll[1 NÃO HESITEI

com cacHos individuais, em grupos de 3, do
¡ormato erigido por lei� ao custo de 360$00.

Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo ¡::ranklin ·ou

Rádioacfivos de grande alcance.
Dirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de con­

fiança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário, H. VAL ENTE, Telefone 21 - OURIQUE.
¡::acilito pagamento. Orçamento grátis.

entrega imediataPara

Fornece JOSÉ HENRIQUE BOTELHO - Olhão



C�ação do Grupo de
Estudos Gonçalinos

Os perigos dos des­

portos subaquáticos1II11111MA comissão constituida pelos srs.

Wl dr. Mário Lister Franco, rev. Car­

los do Nascimento Patricio, dr. J. Fer- Enseadas de água UmpidIJ e cheias
nandes Mascarenhas, Antero Nobre e de peixes raros atraem os amadores
Duval Estrela Pestana, como delegados âos desportos Ilubaquáticos que tanto
para o efeito da Comissão Executiva empunham o arpão como a máquina
das Comemorações do VI Centenário de fotográfica. Neste mundo maravilhoso
S. Gonçalo de Lagos, enviou ao Mi- há, porém, perigos invisíveis'. Todo
nístérto da Educação, para aprovação aquele que pretenda dedicar.,se, a este
legal, os estatutos de uma associação belo âeeporto faria bem em conhecê-los.
cultural, com sede em Faro, que se O especialista tüemão âr. C. D. Mos­
designará por «Grupo de Estudos Gon- lehmer pronunciou recentemente uma

çallnos e Expansão do Culto de'S. conferência na qual chamou a atençÍío
Gonçalo de Lagos». A nova instituição' para esses grande8 perigos.
tem como objectivos' estudar a figura Já as tentativas de mergulhar com

do glorioso santo algarvio, 'divulgar a tubos de maior comprimento podem
'sua «mensagem» e cóntribuir para a trazer 8urpresas extremamente âesaar«:
expansão do seu culto, e poderá ter dáveis. oe tubos d venda não sao cur­

delegações em todas as localidades on- tos por mero acaso. O seu comprimen­
de o número de sócios justifique a sua to obedece a determinados cálculos. A
existência. apenas um metro de profundidade nos

com a criação deste Grupo pretende- pulmões do mergulhador haveria uma

"se assegurar a realização dos votos do infra-pressão relativa de cerca de 7S
I COlóquio Gonçálino, realizado em mm. de mercúrio, pois os pulmões s6
Lagos em 1961, Prevendo-se, por Isso, receberiam da superfwie da água o ar

desde já, a constrtuíção de delegações com pressão menor. Em consequllncia
em Lagos, Torres Vedras e Lisboa.' desta diferença de pressao, há um" de­

sequilfbrio no sistema circulat6rio e

pulmonar, afluindo um excesso de san­

gue a08 pulmõe8. Se este smigue retido

voltar ao coração excessivamente d¡¡­
pressa, pode-se produzir, dentro' de
poucos segundos, uma diste'lisao da
musculatura do coração com passiveiS
rupturas.
o« apœrelhos de re8pirar n(/,o oferecem

segurança completa. O investigador
alem110 chamou a, atenção para o perigo
ãoe chamados ClParelhos de oxigéniO
nos quais o ar expirado passa por um

,tubo de cal que retém o di6rcido de car-

bono, sendo aspirado, e'In seguida,' com
oxigénio fresco. Se o mergulhador per­
manecer durante um perioâo máis lon­

'go a mms de 12 m. de profundidade,
põe em perigo a sua vida. Devido ds

ma88as de água, a respiraçao proces­
sa-se sob pressão. O organismo está
acostumado d pressao ao nivel da água
na qual o sangue e os tecidos estõo sa-

••••••••••••••••••••

o Dia do Bombeiro foi

comemorado pelas cor­

porações do Algarve
A Associação dos Bombeiros Voluntá­

rios de Vila Real de Santo António
comemorou com uma sessão, no seu
novo e magnifico quartel, <> Dia do
Bombeiro. Fez uma prelecção aos vo­
luntários sobre a figura de Guilherme
Gomes Fernandes o comandante da
corporação, sr. Luls Cardoso de 'Figuei­
redo, tendo também dirigido algumas
palavras aos bombeiros o nosso direc­
tor que prestou homenagem ao dedica­
do comandante Figueiredo. A corpora­
ção foi, depor flores nas campas dos
bombeiros falecidos.
Também o Dia do Bombeiro foi come­

morado em Olhão e Faro. Nesta últimá
cidade, na Cruz Lusa, o ajudante do
comandante, sr. José da Conceição
Flor, proferiu uma palestra.

o IN�E(TI(IDA
que não tem

contemplações

com

9UM"
.-

não escapa

um Insecto

SOQUIL LDA.

AVENIDA JÚLIO DINIZ, 24-1.0 LISBOA

•

•
•
•
•

•
•

•
•
•

••• •
TODAS AS TINTA

PARA
CONSTRUcAo CIVIL

, ,

E NAVIOS

TRAV. DO GIESTAl. 4 (ã R. Aliença Operário)
TEl, 6371 06-lISBOA-3

turados de oxigénio. Se a pressão 80be
acima da marca crítwa de cerca de SOO

mm. de mercúrio, desenrolam-se no or­

ganismo prooeesos extremamente perigo-
sos. 08 gl6bulos vermelhos de 8angue,

que transportam o orcigénio a08 teci­
dos e levam consigo o di6xido de car­

bono, sao Mpersaturados de orcigénio.
O organism'o n(/,o pOde assimilar este

oxigénio e uma parte regressa aos pul­
mões. O oxi,génio passa a ooupor o

espaço que normalmente cabe ao di6xi­
do de cœrbono. O perigoso gás vai-se
acumulando no organismo e as conse-

quencias são a intoxicaçao, a perda dos (Oonolu8lJo da 1.· pdll'na)

sentidos e, muitas vezes, a morte irre- go. Mas o trâfego intenso exige
mediável. que em vez de um cais haja dois:
Com aparelhos de pressao de ar po- um para embarque e outro 'para

decse descer, sem grande perigo, a pro- desembarque pois acontece bastan­
fundidades de SO a 60 m., caso se obser- tes vezes os barcos' estacionarem
vem todas a8 prescrições e nao se per- no rio à espera que o cais fique
maneça debaixo da água para além do livre para embarcarem ou desem­
perfodo previsto. Este� aparelhos tra- barcarem os veículos. Isto ainda
balham com ar normal cuio teor de devia permitir conseguir-se isolar
oxigénio é de ttl

I
por cento. Por uma, do movimento de passageiros as

válvula adapta-se a pressão d respectiva mulheres que se empregam no trá­
profundidade. No entanto este apare- rego fronteiriço e que são força­
lho nao protege contra a chamada das, pela necessidade de ganhar
«doença dos mergulhadores». Quanto um pedaço de pão, a atitudes que
maior é a camada de água sobre o or- não nos dignificam perante olhos
ganismo, tanto maior a percentagem estranhos.
de nitrogénio do œr que se dissolve nos Além destas medidas, uma outra
tecidos e no sangue. Se o mergulhador que nos parece indispensável é a

subir depressa demais d superfície, o entrada em serviço de dois «ferry­
sangue não tem tempo de expelir este -boats» com capacidade cada um

nitrogénio. Formam-se bolhas de nitro- para uma dúzia de carros e que
génio nas veias. As consequllncias eõo assegurem um tráfego constante
frequentement,e embolias, perturbações entre as duas margens. Para o

cerebrais e embolias das coronarias, efeito sugerimos a constituição de
com desfecho fatal. uma empresa luso-espanhola da
sao menos dramáticas as consequlln- qual poderão fazer parte os pro­

ci� de toucas demasiado iustafj e de prietários dos barcos actualmente

outros_ dispositivos para tapar as ore- em, serviço que veriam assim pro­
lhas. Se a pres8a'O do ar (J81Jirado au- tegidos os seus interesses. O que
menta a maior profundidade, dá-se fre- está não serve, não satisfaz às exi­
quentemente a ruptura âos Umpanos gências do movimento e da segu­
Verificou-se ainda que coroas de ouro rança dos automobilistas que uti­
nos dentes em ouâo interior podem lizam esta fronteira e cujo número
ea:istir quantidades mfnima8 de ar, Ct:m- aumenta de ano para ano.
sam dores pela diferença de pressão
Acontece até mesmo que as coroas' se

desprendem se o mergulhador sobe

demasiado depressa d superffeie.

por CHRISTA ABEL

GAGUEZ

ÁFRICA
Garantimos embarques real.

mente rápidos. Agora já não

precisa Ilem carta de �Lamad••
nem caução de regresso,

If�iNf[l[I 11�IIIU�
Fundada Lá tz3 alios

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida, dOS Aliados, 207

Há graves deficiências na fronteira E S E FIZ E S S E M

do Guadiana par,a as quais se cha- MENOS BARULHO!

ma a atenção do S. N. I. e de outras
entidades que as podem remediar

Necessidade de postos de
correio e de câmbios

Não fica por aqui o rol de defi­
ciências evidentes dos serviços de I

Peçam amostras

Enviamc;>s encomendas à cobrança

De um' modo geral todas as terras
algarvias são flageladas pelos ruidos
das bicicletas motorizadas com o escape
livre. A estes ruidos juntam-se outros
não menos lncómodos e que aborrecem
e enervam os naturais e veraneantes'
que se encontram no Algarve.
Não seria possiyel convencer esses

ruidosos cavalheiros que é uma nota de
civilidade não incomodar ninguém 1

VENDE-SE

I
«

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE p O RT UGA L

Fabricantes .Importadores

80$00kg.
117$00 kg.
150$00 kg.
180$00 kg.
300$00kg•

II. ALMIRANTE REIS, 4·1." flEm

Lã I:sfrangeira'­
li> Industrial a.

Rálias ».

Perla pons
Orion li>

Prédio e te ......eno

pa ...a construção, na
Rua CaDlilo Castelo
Branco n.

os 30 e 3,Z,
eDI Vila Real de San­
to António.
T...ata José Justo

Martins, R.ua de
Aveiro, n.o 3,Z, na

DlesDla vila.

LISBOA-!

fronteira. Assim nas instalações
fronteiriças não há retretes, 'não
há um marco fontanário para des­

sedentar quem parte ou quem chega
e verifica-se o espectáculo aborre­
cido de alguns estrangeiros reeor­

rerem à mangueira de rega do jar­
dim para matarem a sede. Não há
um posto de correios nem sequer
um recipiente postal para deposí­
tar correspondência, apelando os

viajantes para a boa vontade das

pessoas que estão no posto da Po­
lícia ou nas imediações e a quem
confiam a sua correspondência para
a depositarem nos correios.

Não há também, ao contrário do

que acontece em todas' as frontei­

ras, um posto de câmbio de moeda,
o que cria sérios embaraços aos es­

trangeiros que entram no País de­

pois do encerramento dos bancos.
Até há pouco o quiosque junto às,

instalações fronteiriças facilitava,
neste particular, a vida dos estran­

geiros mas foi proibido, em obe­
-díêncía à lei, de prestar tal serviço.

E agora e para cúmulo de todas
estas deficiências e legitima irrita­

ção de quem viaja, temos aínda 'o
caso dos bagageiros. A pessoa que,
chega ao apeadeiro do Guadíana
com destino a Espanha, confia os

trastes a um bagageiro o qual s6
os pode conduzir até à Alfândega;'
a partir daqui os ditos trastes já
são transportados ao barco por
outro bagageiro - e num percurso
de uns quarenta metros tem que
se pagar a dois bagageiros. Isto

Baquelite

é turismo ou é uma pândega?
Para todas estas deficiências

chamamos a atenção do S. N. I.,
esperançados - porn, ainda temos
uns resíduos de optimismo - em

que dê remédio a tantos males que
afligem esta fronteira e que de
modo nenhum prestigiam o Pais.
Estava ou está assente a constru­

ção' de um posto de turismo junto
das instalações fronteiriças e do
mesmo publicámos até o alçado
principal, mas até agora não vimos
nada. E esse posto de certo modo

supriria algumas das deficiências
apontadas. Por que não se constrói
o dito posto?

PodeIs domlnli-la'pela reeducaeão
da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.
Belles Leiria (prof. da Casa Pia, nes­
ta especialidade) - Av. AIm. Reis,
67-1••, Dt.• - Telef. 41018 - Lisboa-l.

Por que não se

realiza'm regatas
de vela em Faro?
(Conclus(lo da 1.· pdgina)

te dotadas pela Natureza de ópti­
mas condições para a prática desse

desporto? Por que não se aprovei­
tam os domíngos e feriados da

Primavera, Verão ec Outono e só
se realizam meia dúzia de regatas
por ano, paradoxalmente, no In­
verno?
Vamos nós responder: Porque falta

a vontade. Não queremos culpar seja
quem for, porque a culpa é de todos:

velejadores, dirigentes e público. Uns

por comodismo, outros por falta de ,

organização e ainda outros porque só
sabem criticar o pouco que, se faz, e

lastimar o que se não faze E ao fim e

ao cabo, ocorrerá também perguntar
para que servem os barcos de regata.
Para levarem os doze meses do ano

guardados nos postos? Para transpor­
tes para a praia 1 Para treinos (1) Iso­
lados e portanto sem qualquer referên­
cia para aferir valoras ou afinações?

Certamente que não. Os barcos de

regata não foram instituidos para pas­

satempo nem para servir de transportes
ou até de barcos de pesca ( ! ! !) mas

sim para desenvolver, através da com­

petição regrada e disciplinada, o aper­
feiçoamento !fslco e moral dos seus

tripulantes. E não se julgue pelas nos­

sas Ideias que pretendemos afastar da

Vela o belo sexo... antes pelo contrário;
modernamente pratica-se' noutros aglo­
merados mais desenvolvidos a compe­
tição véllca entre tripl!lações femininas
ou mesmo mistas, sem que dai advenha
grande mal. E, dai, talvez que assim
houvesse mais interesse e actividade .

Francamente, não acreditamos que a

Vela em Faro esteja. vencida.

Estaremos certamente �travessando
mais uma crise de desânimo que com­

pete aos responsáveis fazer vencer e

despertar da sua letargia sonolenta,
'para que nas !gua" tranquilas da ria
velejem, não aos milhares mas às de­
zenas, «os filhos deste Pai!! de mac

rlnhelros».

O contrário, o prosseguir na presen­
te apatia, é a negação absoluta das
nossas capacidades do «Querer é Po­
den. E se alguém nos perguntar se

valerii a pena, responderemos como o

poeta: eTudo vale' a pena quando a

alma nlo é pequena... ».

Mosaicos Plásticos para
L·I S f L r z

Pavimentos I
))

Lis,
Telels. 2 2& 42 e 2 23 91

4�ora em Por¡u�al fabrh;ados,. sob ori�nfa(:ão rõcnlca in�lesa,. por

BAQUELITE LIS, LIMITADA
Para habifaçVG�,. escrltórlos, �abinef(Js de estudo, estabotcclmon­
tos de onslno e comcrclals, cinemas, hospltals, (11(0,. exija

Pavimentos «Listlex»
porque «Lbfh�x» �afisfaz todos os requisitos:

Embeleza o ambiente
- Tem f1exiLi.lidade adequ�da

- Resiste à. abrasão e ao desgaste
- Resiste aos agentes quimicos e ao {rio
- Tem boa estabilidad� dimension.al
'- Tem fraco poder de absorção de água,

- A sua man.utenção é. :fácil e económica

Consulte:

ou

Limitada
LEIRIA

As suas dependências:
LISBOA-Rua Passos Manuel, 51-Tele:f. 4751�
PORTO-Rua do Rosário, �7-Tele:f. �4117

BRAGA - Praça do Municipio, 7� - TeI';:f• .z�4 58

Representante no Algarve:
,

MARIO R. PEREIRA
FAROUua Pedro Nunes, 1

,

FERNANDO FERREIRA

l�t��[ltS Illt��I[t�Nll[S I�O 1Il��1Il\VIE: o melhor sortido encontram V. Ex. ao na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇAL VES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta di Portugal, 13-1.· - Telelona al - LÂGOS. Remessas paPIi lo�o o PaIs


